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EM PERNAMBUCO:

AVANÇA PARA
A VITÓRIA A
CAMPANHA

DAS
OPOSIÇÕES

UNIDAS

Na Página Central:

0 Problema do Gafe e os Interesses Nacionais I
(Artigo de JACOB GORENDER, I
—NA ÚLTIMA PAGINA) ¦

Palanque de um dos numerosos
comícios realizados em Per-
nambuco pelas Oposições Uni-
das, quando falava o sr. Cid
Sampaio, presente o sr. João
Goulart (Noticiário na PA'

GINA CENTRAL)

DECLARAÇÕES DE PRESTES
SOBRE O APOIO

DOS COMUNISTAS A BRIZOLA

*EXPANDE-SE 
NA BAHIA A

CAMPANHA PELA ELEIÇÃO
DE PEDREIRA DE FREITAS

OS PARAIBANOS ELEGERÃO
JOSÉ AMÉRICO SENADOR

O famoso cantor negro norte-americano PAUL ROBESON, ao
chegar a Moscou, deu um primeiro recital no Palácio do Esporte,
em Lujniki, bairro da capital soviética (foto). Robeson seguiu de-
pois para uma estação de repouso no Mar Negro, tendo aí rece-

bido a visita de Nikita Kruschiov.

I
Resoluções da II Convenção

dos Trabalhadores do Distrito

Federal — (Na nona página)
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EM FAVOR DE $pM
TRÀIJ^LHA 0 TÈM1%

DÒÍ OCTOErfEE ? j
OU DO ÒRlfeNtE ?

(Reportagem de JOSUÉ DE
ALMEIDA, na quarta página)
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PORQUE " OS EE. UU.
NAO RECONHECEM A
REPÚBLICA - POPULAR

DA CHINA ?¦(Rui Pacó. na 2' página)

ARTIGO DE MAURICE
THOREu, oa 8» página

APLICAR AS RESOLU-
ÇÕES DA II CONVEN-

ÇAO DO D.F.
(Artigo de Roberto Morena.

na 9* página)
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ftim aipMMfffos da "Declaração de Princípiw" do Departamento da Estado
Uui Facó

) dos
mm cüeeJanfio de

o governe norte»
China.

FM
ée nma árdua

4o donií-
dattfun»

locais) e

jou-se
quando,

O 
Departamento «ie
F^Udee Unido*

Princípios», «
americano a wãt

A RepébUea _ 
proclamada a 1» ée ontabro ée 1M0.
• prolongada lata do povo rtilafs ptisoio multisecaJar dos grandes proprietárias éediários), dos cseaaores da ^em> (chefesAa opressão * exploração mais que aerwM\
estrangeiros.

A luta do povo chinês «ove üricio (depois da vitória darevolução ton-gnena de Vil) aa década ée M
por tõd» a década de St e tenaiaoa Tllaihws
depois da derrota das ocupantes japaiiáÉÉaj Íe4 desfraldo aregime reacionário do Knonuntang, rhrfbda por CMana; Kai-chek. Sem ter oade abrigar-se aa CUaa carttnental, onde>>om mesmo as armas aorte-anerieaaas ronnrinlaiii maissustentá-lo. Chiang e sus camarilha s? refugiaram na ilha deTaiwan (Formosa). Essa ilha foi transformada em basemilitar dos Estados Unidos. A 7a. Esquadra norte-americana
passou a protegê-la e a exigir ao muada que reconhecesseesse bando de fugitivos escorraçado pelo povo chinês.Ainda hoje alguns governos, por imposição da políticado nepartamento de Estado, reconhecem o fantoche ChiangKoi-chek e ignoram a existência do governo da República Po-
polar da China, cuja jurisdição se exerce sôbre-nm territóriode mais de 9 i bilhões de quilômetros quadrados com 6*30 mi-lhões de habitantes.

O governo do BrasU — apesar da proclamada fOperoeãoiPan-Americanai, apesar das declarações do sr. Kuhitschekde que devemos deixar de ser a ^retaguarda ^característicasdos Estados unidos — continua a desconhecer o governo daRepublica Pooulor da China e a manter relações com os ma-rtonetes de Taiwan.
Pretende a reação indígena que os «orgumratos» do De-parlamento de Estado para © não reconhecimento da Chinapopular rTo válidos também para o Brasil. Vejamos algunsflp-"^. argumentos.

— "...0 bloco so-
viético, do qual a
China comunista é
uma parcela im-
portanie, está em-

penhado numa- luta a longo
termo para destruir o medo
de vida das nações livres erealizar o domínio do mun-
do pelo comunismo".

Esta primeira considera-
ção. das duas apresentadas
como fundamentais, na ds-
claraçáo do Departamento
de Estado, como justificativado -não reconhecimento da
China Popular pelos Estados
Unidos, não resiste à menor
prova como argumento. Se
fosse verdade o que ai se diz,
os Estados. Unidos não re-
conhecertjp a União Sovié-

tica, a quem atribuem falsa-
mente a intenção do domi-
nio do mundo pelo comunis-
mo.

E' sabido que no campo
socialista não existe "blo-
co soviético") a URSS é a
maior potência, tanto econô-
mica como militarmente. No
entanto, coexiste amistosa-
mente há mais de 40 anos
com vários paises eapitalis-
tas, vizinhos de fronteiras,
como a Finlândia, o Irã, o
Afganistão, a Turquia, sem
jamais ter tentado impor a
esses países seu regime po-lítico. A China, por sua vez,
mantém excelentes relações
com seus vizinhos, entre os
quais se encontram grandes
países como a índia e a In-
donésia . Estes e a maioria

dos demais paises da Ásia
mantém relações com a Re»
pública Popular da China. A
índia, por mais de uma vez,
tomou a iniciativa de resti-
tuirse à China Popular seu
legitimo lugar na ONU. E
s&o os Estados Unidos, no
outro lado da Terra, que
pretendem ditar a **meIhor
política" aos paises asiáti-
cos em relação à República
Popular da China. Neste ca-
so, quem intervém — a Chi-
na ou os EE.UU.T

— Diz o documen-
to -do Departamen-
to de Estado de
Washington que"oa lideres comu-

mstas chineses já demons-
traram por palavras e atos
que não encaram com prio-ridade o bem-estar de seu
povo... Seu primeiro óbjeti-
vo ê estemder a revolução co-
munisUs além de suas frou-tetras ao reato da Ásia e daí
ao resta do vuMáoT*.

Ag raaIfc2iT5es do governoda ftepfibií—i Fopuiar da
China, são anficeates patadesmentir as afirmativas sembase do Departamento de
Mister Dalies. O primeiro ob-
jetivo do governa da China
Popular é a sua restauração
«xxpKEíea. Nnsí» stntála,
todos os testemunhos t5«
unânimes. Párias parronafi-daâes. essiiiGres. políticos,homens de nspócio do Bra-
sil qu? têm v3r:ta«io a Repú-
b*;c-i- Popular da Chhra xeeo-
nheeem que todq o povo caí-
nês está. empenhado de cor-
po e alma numa imensa ne-
voluçáo de caráter econômi-
co e cultural, à qual dedica
todas as suas íôrças. Nüv
guém desconhece qae uma
das metas atuas da China
popular ê até 1965 atingir e
ultrapassar a Inglaterra na
produção de aço. Este ano, a
República Popular da China
se propõe lançar 10 milhões
e TOO mil toneladas de aço,
exatamente o dobro da pro-dução do ano passado. Em
fevereira deste ano, o plano

f 
provado previa apenas 6 mi-
íões e 200 mil toneladas.

Mas, nem só de aço vive o
hom«sm; vive de pão também.
E a China popular terá suas
colheitas de cereais elevadas
a 300 ou S50 milhões de tone-
ladas, Isto é, um aumento de
eêrea ée *9 por cento em ro»
lação ao ano passado.

E' ou nào uma prova de
que o regime popular chinês
trata, antes de tudo, de me-
lhorar radicalmente as con-
dições de vida do povo? Esta
melhora, como é natural, te-
rá uma base sólida — um po-deroso impulso á Indústria
pesada, sem a qual tudo o
mais é precário, sem a qualnão haverá ferro e aço paraas grandes obras, para fá-
bricas, usinas, pontes, cami-
nhos-de-íerro, veculòs, tra-
tores para a agricultura.

O regime popular pôs têr-
mo para sempre às terri-
veis fomes que extermina-
vam periodicamente milhões
de chineses sob o domfzro dos-
grandes proprietários tesjáaãs
« dos imperialistas estxangei-
ros.

— *Sb esforço de
bloquear as tentar
idiivas ée Pequim
ée estender o do-
mbUo comunisia «o

-saia, o não reconkecàneato
éèplomátieo é tm fator im-¦9ortasste° — diz a seguir a
éselaraeão do Departamento
de Estado.

«.jte Semelhantes ¦"tentativas"
jSÔ existem na propagandamentirosa do Departamento
de Estada E tanto não exis-
tem que paises como a In-
dia, o Paquistão, a Esdoné»
«âa, a Blnssama, o CeSHo,
mantêm ráacões diploma ti-
eas e esírwr-is relações co-
mereiais e culturais, com a
República Popular da China.

Assim, tampouco prevale-ce a alegação do Departa-
mento de Estado de que "os
governos existentes nas fron-
teJras da China veriam no
reconhecimento norte-ameri-
cano da China comunista a

Mao faerTwtg

s&smm^mm&s&mmwmmmmmmmmm®

^ÊsMMMtMÊÊmzz^ nss^rúJs^jss: **»»!« .-.*¦ •«*. Imada pela intervenção das Estados Unidos nos assuntosda Republica Popular da China, passou a primeiro planona stíwção internacional. Evoluiu pena assumir proporçõesque podem ser decisivas ao definir as relatas entre a Re-
pública Popular -da Clúne e os Estados Unidos.

Os discursos pronuKziados no começo da semana peloPrimeiro Ministro Chu § -loi e velo presidente Mao Tze-tung são uma séria reafirmação de que o povo chinêsnao se submíierá à pressão, às ameaças e chantagensaos impenalistas norte-americanos. A certa de Km^hiovao presidente EiserJiower, advcrivtdo de crue qualqueragressão contra a China popular será ccnsLlemda umaagr:ssao à União Soviética, veio chamar à mzão os in-sensatos que c iaram artificialmente o "problema deFormosa" e mostrar que eles se vrecipitem para o ahismo.Estes fatos contribuíam bast3?.te para tornar maisclaros os acontecimentos em relação a Formosa (Ta1-wanj e msstrar que a política dos Estados Uniaos noLXíiemo Or»£;:fe é uma poUtica perigosa, aue pode ar-rastar o mundo à guerra. Já o compreendi am maltas
pessoas equüibràdds cm vários países. S<io shitomáti-

Untdos — tmclustce o "WaU Street Journal" e o^JSeieTorh Times", que sempre estão ao lado dos, provocado-res de guerra fizeram sérios reservas à política ãs Duües
para o Extremo Oriente,

r, Em resumo, os Estados Unidos se vêem, isoladosna sua tentativa ãe resolver pela força a ''questão deFormosa". A própria França e Inglaterra não ãevxan*-tram nenhum entusiasmo por essa aventura inglória.Isolados, os Estados Unidos não tiveram, outro rcmJ-dto senso aceiferr imediatamente a proposta do oovêmode Pequim paea conversações visando solucionar pacifi-camente a pendência americano chinesa. Os cniendimer.'tos ju, nível de embaixadores, propostos por Pequim anVarsona, e qae Vt'aah:naton admitiu, são o caminhocerto para dirimir os problemas pendentes entre os doisjkx:sss. Eis mais uma prova do quanto é artificial a po-itó-ca do governo americano em rclncào à República Po-
piüar da (Suma, pretendendo desconhecer sua existêncianas relações entre paises e nas Nações Unidas. Quandosurge «na stf:K:eco grave, pendo em perigo a pes mun-

retirada dos Estados Unidos
do Estremo Oriente**.

Se se compreende por "xe-
frada" o fato de os Estadas
Unidos deixarem de ocupar
ttm território chinês — Tal-
wan (Formosa) —, de apoiar
fantoches repudiados peloseu próprio povo, como
Chiang Kai-ch ck e li Si-man,
deixarem de instigar o go-vêrno reacionário do Viet-
Nam do Sul à guerra contra,
a República Democrática do
Viet-Kam, deixarem de dar
mão forte aos coicarizadores
holandeses «contra o povo in-
donéão — então os povosda Assa, mais da metade do
gênero humano, desejam es-
sa retirada. Mas se os Esta-
dos Unidos querem manter
boas e amistosas relações
com os governos legítimos
qae representam os anseios
de libertação, fadependên-
cia e progresso dos povosasiáticos, sem intuitos colo-
nizadores, neste caso os po-vos asiáticos não rejeitarão
esta forma de relações. Re-
lações deste tipo têm sido
propostas pela República Po-
pular da China raiteradamen-
te ao governo de Washing-
ton. Washington é que até
agsra as repele.

— Outro falso ar-
gnmenlo do D^oar-
iamento de Estado
em sna recente de- ¦
cJaração: "O reco-

likzchnento de Pequim velos
Estados Unidos 

'inevitável-
mente abriria as portas da-
quela Organização <a ONU)
para os comunistas chineses.

Do povto-ãe-vhía Tiorie-ams-
ricana isto disvirtuaria; so-
não destnárki mesmo a /«Mf
ção das Nações Unidas co-
mo instrumento de tnaau>
temção da paz",

A representação que ialt*
na ONU nãó é des com»
nistas chineses. I? do povoda China,.de «00 milhões d*
chineses. A ONU. estará u>
completa, desvirtuada ean
suas verdadeiras funçde%
enquanto dela estiver auser>
te a representação dessa
país, que é o mais populo*so da Terra.

A China popular desempe»
nha hoje, contra a vontade
dos Estados Unidos, um pa-
pel importantíssimo na Ásia
e no mundo. Ninguém nega
que sua influência é enorme
em te do o continente asiáti*
eo, em todo o Oriente, Extre-
mo, Próximo e Médio, e com
ela simpatizam todos os po-vos — inclusive o povo ame»
ricano. Na medida em quase fortalece, em que sa- trana-
forma realmente, e não apn»
nas por sua população, nn»
ma grande potência, esta h>
fluência aumentará. E suja
voz tsrâ que ser ouvida, quer
queira quer não o sr. Foster
Du'1-^s. A Ásia também tem
problemas que a ONU está
chamada a resolver. E eles.
jamais serão resolvidos in»
teiraniente ignorando-se €
China, pretendendo que ela
não eâ^te, apenas porque a
seu regime é socialista, poi1'
qus ela constrói o sociais-
mo, e o sr. Dulles não gostado socialismo.

COMPROMISSOr*
COM OS C0L0NMOSTAS

.¦u.i.Siio aa inata, aenru, do Presidente da República 'ArabeUni-la, Ncxser, do Ministro do. Exterior do Cana-tlti c do P:i;noi^o "'Mismtio cazafense, Dicfenòfkcr i~yco;i$:deran$o ano aR:.vúòlica Popsãar da CMsã devereintegrar seus territórios iv.v.slares. ou tíftrnmnio ss-arm-ias palavras iCanadéJ que não participarão de uma
guerra por Tr.ntxriú

Kost próprios Estados i Unidos parece predominar obom senso, 3.s>&i!ay>'a$ do ex-chançeler Dsnn Acheson
foram taxativas epondo-se a. uma possível guerra «-os-
tra a China por coisas que "não valcvi a vida dí ara «5 j;or-

£10, 1£°-:J:958

E a^realidads tsoostestáml é esta: a República*Popularca Lhtna ezzste, a Ch-.r.a popular é uma grande potênciacenscisnte âa -?;:.3 forca, quer viver cm paz com toãos cspz-.ses, mas r.ão c^-vie intcrfcrtnehs indébitas em z-usassuntos tnt-rnqs. E Teiizan Wôrmòsa e ilhas edijeeat^s)trtViS^ — pm^iessíc dtòiissn; O línioo oaminho justoPí;\i rc^c?rê-«ft em definitiva é abandonarem cs EstasttsUntéos sua póZticc: belicosa em relação à Clihia e éeixarque os fcftmes^fr decidam entre si esta questão. Nesta ai-tmru des Gçor.ttc:mcr'.cs, esta é uma eagêàcsá soo sô dopovo chsnts como de todos cs povos que amam a pau

,..'•. ¦„ -^—^—:  VOZ OPERÁRIA

Sugeriu-se aqui, e a im-
pr-nsa francesa disse aber-tamente, que o obietivo davisita de Louis Jaemiinot. re-
pr3spníar:te pessoal dc gene-ral D3 Gaulle ao Brasil (co-mo a outros paises da Amé-rica do Sul), era obter oapeio dos representantes dês-tes países na ONU para astesos degaullistas objetivam
do recusar o direito à inde-
paadência da Argélia.

I t A questão argelina vaidentro de alguns dias ser dis-eu tida na ONU. Ante suas di-vergências neste Donto comcs Estados Unidos, que pre-tendem herdar da Françasuas colônias na África, DaGaulle procura imoedir o re-conhecimento pela' ONU daautodeterminação da Argé-üa e prosseguir a guerra

contra os patriotas argeBr
nos.

Embora nada transpira»»
ào do conteúdo das conversa-
ções do sr. Jasquinot com a
presidente Kubitschek, perce»be-se, pela carta de JK aa
general de Gaulle, que suas
simpatias estão- com o dita-
dor francês. Assim, é prova»*el tenha havido* um cora»
promisso contra os interês»
ses do povo argelino. Seme»
lhante compromisso jamais
poderá ser admitido« pelo
povo brasileiro. Conquista*
mos nossa independência lu-
tando contra os que nos co»,
I o n i z a v ara. Reconhecemos
tradicionalmente o direito SM
grado de toclos os povos à li»!
berdade. Não podemos,' ei*
nenhum caso> ficar ao lado.
dos colonizadores contra et*
colonizados. , jf'

_——



\ A Batalha da (Mula
TKÜ& 

«emanas apenas nos Separam do
dl» 8 do outubro, quando o povo brani-

toáro «m &# urnas paru escolher os seus
novos ropreaenianicH no Poder l.CK^Iatlvo
o, cm numerosos Estados o municípios, os
gowrnantos par» o próximo quatriênio. A
medida que ae aproxima a duta do pleito,
adquire a campanha eleitoral maior mun-
wldwle em todo o pais. Isso se evidencia
principalmente em Estados como Silo Pau*
lo> Ulo Grande do Sul, Pernambuco, Efctado
do Rh» ie Bahia e revela, sem dúvida, como
se aprofunda entre as mossas a convicção
de que o próximo pleito eleitoral constitui,
antes de fado» uma Importante batalha em
quo se chocam duas correntes, duas politl-
mm. o nacionalismo e o cntregulsmo.

PARTICIPANDO 
ativamente da luta elei-

toral, em coalizões que congregaiü ex-
pressivas forças políticas em torno de ob-
.letivos nacionalistas e democráticos, os co-
munislos vêm dando uma considerável con-
trlbuição na campanha pela vitória das can-
didnlurag que, de modo mais conseqüente,
expressam as reivindicações fundamentais
do povo brasileiro no atual momento Ms-
tórico. Atuando sempre como um fator de
unidade, têm os comunistas a preocupação
de. reuiiir o maior contingente possível de
forças ao lado das candidaturas cujo triun-
fo signifique a conquista de novas posições
que, localmente o no âmbito nacional, pe-
sem a favor do nacionalismo e da demo-
crucia. Por Isso, ae empenham os comu-
n islãs em que na presente campanha elei-
toral, ao lado da discussão dos problemas
específicos de cada região, seja travado o
mais amplo e esclarecedor debate em torno
dog questões básicas enfrentadas, hoje, pelo
povo brasileiro • por toda a nação, Esse
debate, de que participam representantes
de diferentes partidos e correntes políticas,
vem sendo feito eom magníficos resultados.
As insuficiências de que se ressintam em
nma ou outra região, e qwü devem natural*
mente ser corrigidas, não invalidam a con-
elusíio dc estar representando a campanha
eleitoral um excelente fator de esclareci-
mento popular, de elevação do nível políticodos trabalhadores e outras camadas da so-
ciedade. fi particularmente significativo o
fato de que, nesses debates democráticos,
esteja participando diretamente Luís Carlos
Prestes, a quem o povo, nessas ocasiões,
testemunha o seu carinho e a sua confiança.

•SSE aspecto da campanha tem, natural-
mente, a maior importância e tudo deve

ser feito de agora em diante, no sentido de
multiplicar o número de comícios, debates,
sabatinas e conferências. Esta é mesmo
um» condição capital para que se possa as-

segurar o triunfo dos candidatos Indicados
ao eleitorado pelos forças nacionalistas c
democráticas. As massas precisam «star
convencidas, por si mesmos, do justeza des-sos candidaturas para dar-lhes os volos o 8
de outubro.

ESSA otlyldorio, entretanto, nílo pode cs-**" lar dissoeiudo de uma outra, cuja !>&••
levftncio sobressai h medida que nos avl/1-
nhu-mos do dia das eleições: a batalha da
cédula. Se estamos convencidos de que o
conteúdo principal do pleito é a luta entre
o nacionalismo o o enlnsgulsmo, não há di-
fleuldode em compreender que os resulta-
dos dessa luta serão favoráveis àqueles que
conseguirem superar os adversários no nú-
mero de votos obtidos. Trata-se, portanto,do garantir para os candidatos apoiados pe-
Ias forças nacionalistas a maioria inâiscutí-
vel dos sufrágios do povo.

£\s comunistas, cuja abnegação e entu-" siasmo têm sido sobejamente demons-
frades, não poupam nem pouparão esfor-
ços também em garantir o pleno êxito da
batalha da cédula, em conquistar o maior
número possível de votos para os cândida-
tos por eles recomendados ao eleitorado.
Não se deixam os comunistas influenciar
]>or qualquer tendência exclusivista. Toda
a energia de que são portadores, ioda a suo
capacidade de mobilização e todo o prestí-
glo que desfrutam no seio da classe ope-
rária e das mossas populares são .o conti-
nuarão a ser orientados no sentido de ga-rantir a vitória dos candidatos aos quaisemprestam o seu apoio e das coalizões de
quo participam.
rjODESE afirmar que, desde este momen-¦ to, entramos na reta final da campa-
nha. Urge, pois, que todos os recursos dis-
ponlveis sejam mobilizados o postos intei-
ramente em função da luta eleitoral. Pos-
sulmos nesse terreno um vasto cabedal de
experiências. fi necessário, pondo de lado
o que havia, no passado, de erros e defor-
moções, utilizar as boas experiências de
campanhas anteriores, assim como, desper-
tando a capacidade de iniciativa e criação,
descobrir formas novas e mais eficientes
de trabalho, que dêem o máximo de viva-
cidade e rendimento á batalha da cédula.

gr\S comunistas têm plena consciência de*>* sua responsabilidade perante o prole-lanado e o povo brasileiros, files não me-
dirão esforços, por isso mesmo, na contri-
buição quo lhes cabe a fim de fazer das
eleições de outubro uma cruzada triunfal
do nacionalismo e do democracia em nossa
Pátria.

MaÉstaçòis Nacionalistas
As oomemorações do último Seio de Setembro deram lu-

gor a numerosos pronunciamentos nacionalistas, de setores osmais representativos da população brasileira. fiss© fato rwflo*
te,* sem dúvida, o amadurecimento político cudo dia maior do
nosso povo. Os atos comemorativos vão perdendo o caráterapenas luudatórlo de anos atrás e possam a constituir Incisivas
manifestações do luto patriótica -~ da luta cm que se empo*
nha, hoje, o povo brasileiro pela libertação econômica e po-lítiea do pais da dependência em que so encontra em fuce do
Imperialismo norte-americano.

Dostacam-HC aqui, especialmente, as manifestações dos
trabalhadores e dos estudantes. Reunidos em sua II Confe-
réncla Regional, encerrada no dia 7 de setembro, os traba-
lhadores cariocas demonstraram compreender com e.xutidão
quo a sua lula nílo se reduz aos objetivos especificamente pro-
flssionais, mus que lhes cabo o papel decisivo no combato por
unia política qiw leve o Brasil a se libertur da dominação dos
monopólios imperialistas e, assim, a empreender o caminho
do desenvolvimento independente e progressista.

Para que essa política se que nos prendem ao Imperia-
torne uma realidade — lndi-
caram os trabalhadores — é
necessário que o governo con-
fie na força do povo e nela
se apoie, não se deixando,
por outro lado, intimidar pe-
Ias ameaças dos trustes. Os
trabalhadores do Distrito Fe-
deral mostraram, de maneira
justa e objetiva, que a me»
lhor forma de homenagear o
S e de Setembro está na in-
tensificàção da luta pela nossa
libertação da dependência aos
monopólios norte-americanos.

Sentido idêntico tem a pro»
clamação lançada pela União
Nacional dos Estudantes, en-
tidade máxima representati-
va dos estudantes brasileiros.
R'afirma a UNE, nesse docu-
mento, que os universitários
estão convencidos de que o
seu primeiro dever, como par
cela do povo brasileiro, é for-
mar ao lado dos demais pa-
triotas no combate contra a
opressão imperialista e na
exigência de uma política in-
dependente e progressista pa-
ra o nosso pais.

Registrando os pronuncia-
mentos dos trabalhadores e
dós estudantes por ocasião
do Dia da Independncla, pre-
tendemos assinalar como se
toma cada dia mais clara, nos
setores mais representativos
da sociedade brasileira, a
consciência de que o progres-
so de nosso país e a felicida-
de de nosso povo reclamam,
como uma condição império-
sa, que cortemos as amarras

lismo norte-americano. E de
que, para isso, so torna in-
dispensável e urgente a apli-
cação, pelo governo brasllel-
ro, de uma política indepen-
dente, que reflita as reivlndi-
calões formuladas pelo mo*
vlmento nacionalista, em no-
nu do povo brasileiro.

%
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Convocado o
XXI Congresso

do PCUS
. Em rcuni3o realizada sex-

ta-feira última, o Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da União . Soviética re-
solveu convocar o XXI Con-
gresso extraordinário do par-
tido. o qual terá início a 27
de janeiro do próximo ano.

O informe de balanço do
período compreendido des-
de o último Congresso, que
se efetuou em fevereiro de
1956, será apresentado pelo

Primeiro Secretário do PC
US, Nikita Kruschiov.

O XXI Congresso do
PCUS discutirá o plano de
desenvolvimento da econo-
mia da URSS de 1959 a
1965.

A reunião plenária do Co-
mitê Central do PCUS, rea-
Iizada a 5 de setembro, to-
mou a decisão de afastar do
cargo de membro do Presl-
dium do Comitê Central do
Partido Nicolai Bulgânin.
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O Cavaleiro
e o Escudeiro

do <H>I|)C
fui ( s DO a p a u, depois"¦ de um encontro do-
sigual com uma turma do
almocreves D. Quixote de-
terminou a Sanvho que no
próximo agravo cometido
por gente- da ralé tomasse
o encargo de castigar os
agressores, "porque no lo-
hdré cn nlnguna manem, si-
no pon tú mano a tu espada
y' castigaios muy a tu so-
bor*.

Parece estar vigore, não
pacto semelliantc, no cim*
nhão do Lixo, entre Lacerda
e Arinos. Assim, de acordo
com as leis da Cavalaria Aq,
dante, enquanto o fiãeilgo
Paracatu, que comprou o
bonde ãe uma candidatura
sem possibilidade do êxitdt
recita Machado de Assis pet»
ra as Sinhás Moças do bair»
ro elas Laranjeiras, o histrião
da rua dò Lavraãío continua
a empregar métodos "muy a
su sabor".

Entretanto, Cavaleiro 9
Escuâeiro, confunãem-se am-
bos como inimigos ão povo.
Falsos moralistas, sustenta»
ram o governo Café Filho,
vm ãos mais, ilegítimos e
corruptos ãos últimos tem-
pos. Por toâos os meios pro-
curam cassar títulos eleito-
rais, sob pretexto ãe fazer
guerra ao, semianalfabétis-,
mo. Querem reduzir a parti'
cipação ãe contingentes mais
amplos ãe eleitores no pleito
e chamam a isto luta pela ãe-
mocraci% Ambos são res-
ponsáveis pelo estelionato ãa
Carta Branâi e pelo desvio
ãe armas ão Exército, como
no caso ãas metralhaãoras
exiblãas na Câmara. Arinos
também não ãeixa ãe ter
uma parte ãe responsabiliãa-
ãe na exploração política
feita em torno ão caãáver âo
major Vaz. Um e outro re-
presentam o golpe ãe H ãe
agosto, ãesfechado contra
Vargas, sob inspiração direta
da Embaixada Americana.

Ambos ãevem ser âerrota»
dos pelas forças populares
que sustentam no Distrito
Federal a canáiãatura Lw
thero ao Senado.
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No Palácio Uradentes foi recebido pelo Congresso o
presidente Gronchi, da Itália. Discursaram os srs. João Gou-
Jart, em nome do Congresso, Ranieri Mazzili, em nome daCâmara e Benedito Valadares, em nome do Senado, alémdo visitante. Nada teve de extraordinário a cerimônia, anão ser o discurso do sr. Benedito Valadares, que aludiu àlegenda do Dr. Fausto e às caminhadas de Virgílio peloInferno. Sem se dar por satisfeito, o autor do "Espíridião"
citou o í'Coração", de Amicis, num trecho traduzido para oportuguês de "La piccola vedetta lombarda".
«itt,, s-^ Benedito. Valadares assim começou seu discurso:t. s capaz de subir naquela árvore?'*. "Eu? Naquela árvore?Num minuto!!'-; •

A seguir revelou ao presidente da Itália que "a quasetotalidade da atual geração do Senado Brasileiro apren-
^Cuoa,amar o Brasil amando a Itália, no pequeno livro

Ttái-Nurri Se"ado 9ue aprendeu a amar o Brasil amando aliana, através das páginas de Amicis, por que teriam es-colhido exatamente o sr. Benedito Valadares para saudar opresidente Gronchi?
— XX

Começa a escassear seriamente o comparecimento. Jáaouve casos de falta de número para se iniciar sessão dePlenário. A Câmara, porém, está aberta como tribuna des-«nada a acolher protestos contra violências que ocorramas vésperas do pleito. Violências ou pretensas violências.Do Amazonas chegaram as primeiras notícias de alte-ração da ordem, através do testemunho de dois homens deimaginação ardente, os srs. Pereira da Silva e Plínio Coelho.s£ Pereira é governista no plano federal e oposicionistano Estadof cujos eleitores representa. O segundo, governa-dor em Manaus, é também situacionista no plano federal.Recebeu o sr. Ranieri Mazzili telegrama em que o sr.rereira da Silva se apresenta-como vítima de uma tentativaüe assalto à sua residência, por ordem do governador Plíniov-oelhp. Informa o deputado que repeliu a agressão a bala.&_ acrescentou: "De qualquer maneira, se nesta Nação jánao houver mais para quem apelar, então que me perdoem,eminentes colegas, mas terei que usar o trabuco e o punhalPara vingar-me dos bandidos que retêm o poder em meuSstado".

Trabuco Amazonense, a Honradez de sr.
Carvalho e a Erudição do Senador Valadares

página *

Os primeiros tiros disparados pelo sr. Pereira da Silva
foram de revólver e felizmente não atingiram ninguém. De-
pois disso, promete voltar à carga, de trabuco e punhal,isto é, com as duas mãos ocupadas. Trabuco, no interior, é
designação de bacamarte. Á medida que a situação se agra-
va os contendores vão recorrendo a armas cada vez mais
primitivas.

Mas o sr. Plínio Coelho também não é de brincadeira.
Em telegrama enviado à Câmara chama seu perigoso adver-
sário de "conhecido palhaço e energúmeno". Diz-se o gover-nador ameaçado de morte e de surra, por parte do violento
sr. Pereira da Silva. Entretanto, levando o sr. Plínio em
conta, ao que parece, sua posição de magistrado em face
das contendas políticas, assegura que "as pessoas" dos lide-
res da oposição serão sagradas e nenhum cabelo (dos líderes,
certamente) será tocado sem que o governo empreste toda
sua autoridade para o devido resguardo (dos cabelos, cert^»
mente). "•'—-X 

Os srs. Gabriel Passos e Sérgio Magalhães estudam a
maneira de dar andamento rápido, depois de 3 de outubro,
ao projeto Odilon Braga que determina o levantamento dos
bens das empresas estrangeiras de eletricidade. E' um pro-
jeto mais do que oportuno, em face dos escândalos verifica-
dos nos serviços de eletricidade fornecidos por subsidiárias
da Bond and Share em Belo Horizonte e Porto Alegre.

Sabe-se que os métodos da Bond and Share são exata-
mente iguais aos da Light. Uma e outra exploram de manei-
ra a mais desabusada esses serviços, como monopolizadoras
de cerca de 90 por cento do fornecimento de força e luz no
país. XX

Apresentou o sr. Rogê Ferreira um projeto que declara
insubsistentes os prazos previstos em leis cX anistia. Nos
diversos decretos que regulamentaram leis de anistia houve
estabelecimentos de prazos para que os interessados pleiteas»sem o benefício concedido.

Em seu projeto o sr. Rogê Ferreira considera tais pra-»>s ilegais, por serem restritivos e se aplicarem a um esta-tuto como o da anistia, que é perdão e esquecimento. Em

casos que o representante paulista cita na justificação de
seu projeto houve interessados que não tiveram tempo de
requerer os benefícios da lei. Assim, na regulamentação ve-
\Aficou-se uma restrição absurda e inadmissível. ,

X X i ií *!".•¦}*• n#

VOZ OPERÁRIA

No desastre que vitimou o candidato a governador do
Piauí e o deputado Marcos Parente dozj> pessoas perderam a
vida. Foi um violentíssimo choque de veículos que corriam
em sentido contrário, a cerca de cem quilômetros horário
cada um. ¦ ,

O sr. José Cândido Ferraz esteve no local do acidente
minutos depois e contou na Câmara aos jornalistas detalhes
macabros, Na campanha eleitoral anterior houve dezoito
baixas. Não em desastres, mas em choques armados,

E falam mal de Alagoas.
 XX

Embora conhecidos já alguns casos que patenteiam o
emprego de corrupção eleitoral por essa vestal mal feita
de corpo que é o sr. Jânio Quadros, ainda há muita gente
que vai n^ onda demagógica do governador paulista,Segundo o testemunho de representantes de São Paulo
que ainda freqüentam a Câmara (alguns deles, como o sr.
Campos Vergai, não precisam fazer força para conseguir
a reeleição), muitos jovens intelectuais do Partido Soei"-
lista adotam atitude contemplativa, por exemplo, diante da
pupilo do governador, sr. Carvalho Pinto.

Que vêem esses moços de extraordinário no sr. Carva-
lho Pinto? Apenas uma proclamada honestidade pessoal: "ft'
um homem sério, diz-se. Tão sério que só agora,'-diante do
um livro que lhe mostraram, ficou sabendo que existia pe»tróleo no Brasil. Mostrou-se surpreendido".

Esses admiradores da fabulosa seriedade e da.não me-
nos notável ignorância do sr. Carvalho Pinto áeresceatam
que o candidato do sr. Jânio, assim tão sério e tão mal in-
formado; "é homem capaz de cumprir o que promete".Só não sabem o que o sr. Carvalho já deve ter prometi*do, por trás dos bastidores, à corrente de entreguistas e de-
mais cavalheiros de indústria que formam sua base eleito»
ral, constituída da fina flor da plutocracia paulista.

RIO, 13-9-1958.
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Em Favor de Quem Trabalha o Tempo
í~Do Ocidente?ll~0udo0riente?\
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A margem da grande
competição entre o capita-
lismo e o socialismo — ou
dentro dela — trava-se
neste momento um empol-
gante debate sobre o pro-
blema mais vital dos nos-
eos dias. D ê 1 c partici-
pam Kruschiov e Eise-
nhower, políticos e econo-
mistas, jornais e revistas
mundialmente conhecidos.
A questão, conforme a pu-
seram o «Times» de Lon-
dres e o «New York Ti-
mes»» é esssencialmente
esta: «em favor de quem
trabalha o tempo — do
Ocidente, ou do Oriente?»
Quem vencerá a decisiva

Trava-se ura empolgante debate em tôrno dos
ritmos de crescimento econômico dos Estados

Unidos e da URSS — Para êle se voltam as
atenções dos povos

Vv A inquietanfe dúvida do presidente Eise-
nhower $¦ Teria a URSS alcançado maior pro-
gresso se em vez de fazer a Revolução Sócia-

lista, tivesse continuado pela senda do
capitalismo ?

Reportagem de JOSUÉ DE ALMEIDA

dos? _5 certo que no Oci-
dente o capitalismo, mais
que secular, deu frutos

batalha pela conquista da prodigiosos, em compara-
consciência dos povos -— çã0 com tudo o que a Ira-
o capitalismo ou o sócia- manidade teve antes dele,
lismo?

Trava-se o debate, an-
tes de tudo, sobre um ter-
reno bastante concreto:

e possui a supremacia no
que toca ao volume da
produção econômica. Mas,
está muito longe de ser

qual dos dois campos opôs- uma certeza que tal van-
tos desenvolve mais de- tagem se mantenha no
pressa sua economia, qual futuro, mesmo próximo.
deles apresenta ritmos de E esta é a questão decifii-
incremento mais eleva- va...

A grande dúvida de Eisenhower
O presidente Eisenhower,

era sua mensagem «Sobre o
estado da União», apresenta-
da ao Congresso dos Estados
Unidos, em janeiro último,
admitiu, com inquietude, que,
atualmente, está colocado o
problema de «se poderá o
sistema da livre empresa, ba-
seado no princípio da concor-
rêneia» manifestar sua supe-
rioridade em relação ao sis-
tema da economia socialista,
planifiçada. A dúvida do go-
vernante norte-air*?rieano é
de todo procedente. Tanto
mais quanto, atualmente, a

economia soviética trabalha a
todo o vapor para atingir
aquilo que foi fixado como
seu objetivo principal: alcan-
car e superar no mais breve
prazo os paises capitalistas
mais avançados na produção
«per capita» de hans mate-
riais. Atingida esta meta,
que pressupõe ritmos mais
elevados de desenvolvimento,
estará também resolvida a
questão cuja existência Eise-
nhower reconheceu. Ê resol-
vida em favor do socialismo,
com todas as vastas e profira-
das conseqüência, que isto
encerra.

Uma copiosa literatura
Sobre o tema, uma verdadei-

ra caudal de artigos, estudes,
monografias, livros, tern sur-
gido tanto nos Estados Uni-
dos como na União Soviética,
cobrindo páginas e colunas
de jornais e rsvistas. Eis ai-
guns desses trabalhos: «Al-
gumas observações sobre o
surto industrial soviético», do
prof. W. Nutter, apresentado
ante o Congresso da Associa-
ção Econômica Americana e
publicado pela «Am-erican
Economic Review», de maio
de 1957; «Os fatores econô-
micos no desenvolvimento da
Rússia», do prof. N. Fr.

Chirovsky (N. York, 1957);
«A teoria do desenvolvimen-
to econômico», do prof. A.
Lewis (Londres, 1957); «De-
senvolvimento econômico e
instabilidade», do prof. Ham-
berg (N. York, 1956); «A
produção industrial soviética
entre 1928-1951», do prof. D.
Hodgman (Cambridge, 1954).
São todos noT.es de econo-
mistas famosos de algumas
das principais universidades
norte-americanas.

Entretanto, dentre tudo o
que se escreveu nos Estados
Unidos sobre a grande compe-
tição, destacam-se particular-

mente, por serem documen-
tos oíidais, os relatórios ela-
borados em 1955 e 1957 pela
Comissão Econômica Unifica-
da do Congresso dos Estados
Unidos. Estes trabalhos são,
respectivamente, intitulados:
«Tendências do desenvolvi-
mento econômico: compara-
ção entre as potências oci-

Quatro teses
As principais opiniões dos

economistas americanos sô-
bre o desenvolvimento indus-
trial soviético e dos próprios
Estados Unidos estão conden-
sados no relatório «O surto
industrial soviético: compa-
ração com os Estados Uni-
dos., antes mencionado. Na
elaboração desse documento,
com efeito, participaram
mais de quarenta professores
das universidades de Har-
vard, Princeton, Califórnia e
outras, além de altos funcic-
nário de diversos organis-
mos governamentais. O ob*
jetivo dos autores, como se
diz no estudo, consiste em
demonstrar que a «economia
dos Estados Unidos é a mais
avançada, produtiva e f-?xí-
vel do mundo».

E sobre a economia sovié-
tica? Como a encaram os
americanos? São quatro as
teses principais dos america-
nos sobre o desenvolvimento
econômico da UESS, a saber:

1) A Rússia teria alcançado
êxitos mais significativos
com um desenvolvimento in-
dustrial capitalista do que a
União Soviética, nos s?us 40
anos de existência, se não ti-
vesse havido a Revolução So-
cialista de Outubro.

2) Os ritmos de desenvolvi-
mento da indústria nos Es-
tados Unidos e países da Eu-
ropa* Ocidental nada ficam a
dever — seja no passado, ou
no presente — aos ritmos ita
desenvolvimento da indústria
soviética.

3) A União Soviética não
pode fugir da «curva descen-

dentais e o bloco soviético» e
«O surto industrial soviético:
comparação com os Estados
Unidos», ambos divulgados
em Washington.

Na imprensa soviética, o
assunto é diariamente venti-
lado pelos principais jornais,
revistas e sobretudo pelas
p u blicações especializadas.
Ainda ultimamente, na revls-
ta «O Comunista* (número 9,
de junho) aparece um estudo
do Instituto Econômico de
Pesquisas Cientificas, adjun-
to à Comissão do Plano de
Estado da URSS e também
a revista «Economia Mundial
e Relações Internacionais»,
número 7, deste ano, repro-
duz um artigo do economista
soviético A. Mihailovv Am-
bos esses trabalhos, do mes-
mo modo que os discursos do
primeiro-ministro Kruschiov
e tudo o mais que aparece a
respeito na •imprensa soviétt
ca — como, de resto, os dos
americanos — apresentam
acentuado sentido polêmico.

americanas
dente» no crescimento do seu
desenvolvimento industrial,
que é o destino de todos os
pakgs industrialmente desen-
volvidos, sem exceção e, con*
seqttentemente, nos próximos
anos, na medida em qne a
União Soviética alcance sua
«madure-a industrial», os rit-
mos do crescimento de sua
produção industrial cairão
aos níveis existentes nos Es-
tadog Unidos e nos paises da
Europa Ocidental industrial-
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A construção de centrais elétrica* tem atingido, na, URS39
a um ritmo dos mais intensos. Na foto, um operário somático
trabalhando na armadura da casa das máquinas de uma

Central hidrelétrica

mente desenvolvidos.
4) Os altos ritmos de de-

senvolvimento da indústria
pesada na URSS foram obtf-
dos mediante a subestimação
do desenvolvimento da indus-
tria leve, da produção do
bens de consumo popular. .

A Rússia sem a Revolução de Outubro
Um dos mais ardentes de-

fensores da primeira tese é o
prof. W. Nutter, da Univer-
sidade de Virgínia, que a rea-
firmou em entrevista à revis-
ta «U. S News & World Re-
port», dé 1|3|57. Que dizem
os soviéticos ante a afirmati-
va de que a Revolução de Ou-
tubro atrasou o desenvolvi-
mento da Rússia?

Lembram, antes de tudo, a
situação da Rússia, em 1917,
que Lênin, em famoso estu-

do, caracterizou como sendo
de à beira da catástrofe. Ar-
minado o país pela I guerra
mundial, nos gabinete-» dos
governos das potências oci-
dentais traçavam-se planos
de desmembramento e anexa-
ção de partes do território da
Rússia. Logo após a Revolu-
ção de Outubro, lembra o ar-
tigo de A. Mihailov, o embai-
xador americano na Rússia,
Francis, fazia esta consulta
de caráter diolomático ao se-

cretário de Estado america»
no, Lancing: «Qual a vossa
opinião acerca de que deve»
mos tratar a Rússia do mes-
mo modo que a C*hina?> E a
China era, então, uma verda-
deira colcha de retalhos de
concessões internacionais...

Vejamos, porém, o_ argu«
mentos de ordem econômica
com que respondem c_ sovié»
ticos à assertiva americana.
Retrucam eles que não há
qualquer fundamento para
que se depositassem tão
grandes esperanças num de*
senvolvimento capitalista da
Rússia, pois o capitalismo
russo vinha cedendo terreno,
sistematicamente às potên»
das imperialistas do Ociden-
te. Assim, elaboraram o se»
guinte quadro que mostra o
progressivo atraso da velha
Rússia:

A produção "per capita" na Rússia era menor:
1900 1913

Na fundição de ferro em comparação com os EUA 
» » » » a Alemanha
» »>» s> »» França ...

Na fundição de aço em comparação com os EUA
Na extração de petróleo em comparação com os EUA .

Os economistas soviéticos,
contra o ponto-de-vista am»eri-
cano, oferecem ainda o depoi-
mento de um dos grandes
banqueiras da Rússia tzaris-
ta, Kaminka, aparecido na
imprensa, em 1915, e que po-

em
»
>
>

8 vezes
6 »
3 >
7,7 >
1.1 vez

em 11 vezes
» 8 »
_ 4 » ;»ii > !
» 5,3 *- I

dem ver os leitores, nada ti-
nha de otimista: «De qual-
quer modo, escreveu o ban-
quebro, o enrso do desenvol-
vimento de nossa vida econô-
mica, nos próximos decênios,
será tal que a agricultura e
as matérias-primas se consti-

tuirão na principal fonte de
nossas exportações-... «e no
domínio da indústria, como
regra g«3ral, estaremos em
condições tão somente de
executar encargos os mais
simples»...

(Conclui no próx. número)1
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Atração Entreguista de Pai-mIaI Ca# A A*

Duas alternativas, presentemente, consagra a legislação
brasileira — no caso a Lei de Tarifas e o Decreto 42.820, que
a regulamenta — procurando resolver o problema dos supri-
mentos externos em máquinas e equipamentos para inversões
de desenvolvimento econômico: os créditos ou financiamentos
ern moeda estrangeira, para importações com pagamento a
longo prazo, e o regime de investimentos diretos ou capital
estrangeiro de participação.

A primeira modalidade visou facilitar ao próprio empre-
eário nacional o acesso à importação de máquinas sem dis-
pêndio imediato e integral de câmbio, o que, nas condições
atuais do nosso balanço de pagamentos, seria evidentemente
_üficil, talvez impossível se as solicitações para esse tipo de
Importação assumissem maior freqüência.

A segunda, quer dizer, a importação sem cobertura cam-
_Éal, destina-se exclusivamente a favorecer o fluxo do capital
estrangeiro para o Brasil, contornando a profunda crise de
divisas em que estamos mergulhados.

Num e neutro caso, o objetivo alegado é o de sustentar
o-.-, ritmos de industrialização do pais, assegurando o supri-
mento de máquinas e equipamentos para uma economia que
MIO. 13-9*1958 —

ainda não tem autonomia industrial e necessita de trazer do
exterior toda uma ferramentaria indispensável ao seu pro-cesso produtivo. Diga-se, de saida, que essa compreensão da
nossa ausência de autonomia industrial não é rigorosamente
exata, tanto mais que estão sendo importados equipamentos
de certos tipos que o país já possui sub-utilizados.

É estranho, além disso, e atenta flagrantemente contra
os interesses nacionais, o fato de que a SUMOC ou a CACEX,
ao executarem essa legislação especifica, fechem pratica-mente as portas às operações de financiamento, ao mesmo
tempo que favoreçam e batam palmas às entradas de equipa-
mentos sem cobertura cambial, para investimento estrangeiro
de participação. Repete-se, hoje em dia, o, mesmo abuso ço-metido por ocasião da vigência da tristemente famosa Ins-
trução 113, quando os empresários nacionais se viram prete-ridos e eliminados, pela SUMOC, do beneficio teórico da leil

Tudo indica que, até dezembro vindouro, as entradas de
capital estrangeiro sem cobertura de câmbio, na forma de
equipamentos, ultrapassarão de 300 milhões de dólares, en-
quanto os financiamentos a empresas privadas nacionais' cai-
ram agora em ponto morto. Sobretudo depois que a SUMOC
passou a exigir um período de carência de 4 anos para prin-
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cipiar as amortizações dos empréstimos, como saida para fl
crise cambial...

É preciso alertar a nação contra o imenso perigo qu*representa a atração do capital estrangeiro nesse regime ab-
surdo de alto estilo entreguista, inventando desde a Instrução113 (que é a entrada de equipamentos como inversão estrangei»
ra direta), sobretudo quando a SUMOC põe-no em prática sem
o devido resguardo ao empresário nacional. Na verdade, es»
tamos presenciando a penetração fácil no Brasü, sob a ação
protetora da lei e da SUMOC, da trustes e grupos fwanceiroa
principalmente americanos, que se aprontam para monopoli-
zar o mercado e fechar fábricas nacionais, algumas de longa
tradição industrial. No setor de auto-peças, aüás, esse fato
tem sido insistentemente denunciado, mas o crime continua.

Os argumentos de que essa solução entreguista Yisá pro»seryar o equilíbrio do orçamento cambial ê demasiadamente
cínico e desmoralizado nara ser aceito mesmo pelos mais in-
gênuos. Afinal de contas, com essa política, estão os ô_gãoa
oficiais de câmbio aprofundando a crise de divisas í Dentro
de poucos anos esses grupos estrangeiros estarão em plenoapsgeu da remessa de lucros para o exterior, sobrecarregando
ainda mais o nosso já desmantelado balanço de pagamento**»
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Poucos dias nos separam de 3 de outubro, quando
& povo fluminense acorrerá às urnas para eleger os can-
jjUdatoi da Coligação Popular Nacionalista ao Governo
po Estado e ao Senado Federal e nacionalistas para a
Câmara Federal, Assembléia Legislativa, prefeituras e
jCâmaras Municipais. A atual campanha eleitoral vem
lespertando enorme interesse do povo fluminense. Es-
io inscritos cerca de 850 mil eleitores, entre novos e

que revalidaram seus títulos, representando quase o
iôbro dos que votaram nas eleições de 1955. Pelo nu-
lero de votantes e nelo papel cada vez mais destaeacftx
jpresentado pelo Est. do Rio na política e na econo-

mia do país (aqui se localizam três grandes empresas
faa indústria básica — Cia. Siderúrgica Nacional, Cia.
SNacional de Alcalis e Fábrica Nacional de Motores)
jcerá enorme repercussão o resultado destas eleições.

A combinação das forças políticas que disputam as
preferências do eleitorado na atual campanha difere
(bastante das combinações havidas em pleitos anterio-
res. As questões nacionalistas são a pedra de toque em
torno das quais se dividiram os vários partidos e fôr-
gas políticas. À medida que se aproxima a data do piei-
jto, mais se acentuado crescente processo de polariza-
jçãò de forças entre nacionalistas e entreguistas. Essas
as duas forças principais em choque que lutam pelos
postos de administração no Estado e por posições na
esfera federai

CARLOS DANIELLI

i|AM_^^
; GRONCHI AO BRASIL jj

pular Naclonatüta; à Cama-
ra Federal. O sr. Roberto Sll-
veira e o presidente do dire-
tório municipal do PTB lan-
çaram manifesto apoiando o
candidato a Prefeito de Ni»
teról, sr. José Leomll, apre»
sentado pela UDN, e apoiado
po_ vários partidos e corren-
tes políticas, reforçando mala
ainda a Coligação em âmbito
estadual.

É significativo o fato de qucK cassem siatemáticamen-

do Rio apoiam com todas as
sua., forças os candidatos da
Cu.gaç&o Popular Naclona-
ll3ta porque estôo convenci»
dos de que a vitória dos na»
eionaiislas no pleito de 3 d«
outubro contribuirá bastante
p..ra o desenvolvimento da

t« emancipadora que trava
n sso povo.

Apoiando resolutamente osc* _datos nacionalistas, ns
comuristas vêem n frente únl-
ca em seu sentido mais am»le todas as tentativas feitas PJo e compreendem que às vê-

O fato de que disputem o
«cargo de Governador dois
candidatos nacionalistas, em»
porá apoiados por forças po-
llticas com posições diversas,
demonstra o grau de profun»
aidade atingido pelo movi-
snento patriótico e democrá-
)Uco que galvaniza a opinião
gtflblica fluminense.

Contudo, não se trata de
homens, mas, sobretudo, das
forças políticas que apoiam
.Um e outro candidato, pois,
fias condições atuais, os go-
yernantes não realizam o que
fcuerem, mas o que podem
realizar, encontrando-se sob
Influência e pressão constan-
ite das massas e das forcas
políticas que os cercam. Por
condições objetivas favorá-
yeis. mas também e antes de
tudo, pela ação dos que de-
íendem m a is conseqüente-
mente uma política exterior
Independente e de paz, de de-
íesa e ampliação das liberda-
ides democráticas e de melho-
tia das condições de vida do
Povo, foi retirada a cândida-
.íura entreguista de Amaral
Peixoto ao governo do Esta-
_o, graças a sucessivas der-
rotas a êle inflingidas, se
formou uma ampla coligação
de partidos (PTB, UDN, PSP
PSB, PDC, dissidentes do
PSD, comunistas, etc) que
Vieram a apoiar o sr. Rober-
to Silveira para governador
io Estado, Paulo Araújo pa-
ra vice-governauor e Miguel
Couto para senador. Em lõr-
no do sr. Getúlio Moura uniu-
8^ o que havia de mais rea-
cfonáriy no Estado, represen-
tado pelo PSD amaralista e
pela dissidência reacionária
da UDN. No processo de po-
Ia. ização de forças em tôr-
_o de um e ou.ro candidato,
ficaram isolados o PSD, do
qual se, retiraram elementos
de real prestígio, e o que ha-
via de mais reacionário na
UDN fluminense e nacional
'(Lacerda, Prado Kelly, Rai-
r. »ndo PadÜha, Raul Fernan-
nandes, etc.h Essa divisão de
íôrças no plano estadual refle»

. te-se nas composições muni-
cipais. Em quase todos os
municípios unem-se os parti-
dos coligados em torno de
candidatos comuns, o que re-
força a coligação em plano
estadual.

l" a -'"•*,• nacionalismo ê o centro
político da campanha eleito-
i;al. 'Os 

partidos que compõem
à | Coligação Popular Nacio-
-BaJistaj uniram-se em torno
4c uma plataforma que visa
a fortalecimento da luta na-
.cionalista e a defesa da so-
__ra___ nacional e das liber»
-tfes democráticas e o pro-'ires?o do Estado do Rio e a
melhoria das condições de vi»
* do povo fluminense.

• •* ¦*mPf& (f ' ttn  ii ii 'ii « —

Em torno desta plataforma
e dos candidatos da Coliga»
ção Popular Nacionalista uni-
ram-se quase todos os nacio»
np.istas do Estado do Rio,
representando a mais ampla
e poderosa aliança política
que até hoje disputou um
pleito eleitoral na terra flu-
minense. A medida que se
aproxima o pleito, mais se
firma e se amplia a unida»
de dos partidos e forças co-
ligadas. O PTB e o PSB apre-
sentaram candidatos em le-
genda comum (Aliança Po-

por elementos reacionários deisolar os comunistas da cam»
panha eleitoral. Enquanto is-• , no campo adversário sur-
ge dlssensões com0 o ro»ente rompimento das con-
versações entre PSD e dissi»
dência da UDN para o lança-
mento dos candidatos ao Se-
nado da República. Amaral
Peixoto lançou-se candidato
a senador. A sua derrota nas
urnas é questão imporlantls-
sima para os nacionalistas
fluminenses. A eleição do sr.
Miguel Couto Filho que, a
par de realizações importan-
tes no governo estadual, ga-rantiu um clima de Uberda-
des democráticas que fadH-
tou .o desenvolvimento do
movimento nacionalista e aju-
dou bastante a fortalecer-se
a unidade do movimento sin-
drcal, é um dos objetivos cen-
trais dos patriotas e democrá-
tes fluminenses,, que assim
demonstrarão nas urnas, seu
repúdio à política entreguista
do sr. Amaral Peixoto.

Os comunistas do Estado

-~s, questões pessoais e de
grupos impedem n total ade-
sãc de todos os nacionalistas'a
una mesma posição eleitoral.
Lutamos por atrair todos oa
narionalistas para a frente
única comum em torno de
candidatos comuns, critica-
mos fraternalmente a posiçãodos que momentaneamente
dividem as forças nacionalis»
tas, mas não os hostilizamos.
A defesa da soberania nacio-
nal e das liberdades democrá-
tica» transcendem os marcos
eleitorais. As eleições sâo
uma fase da grande batalha
que trava nosso povo, entre
na ionalistas e entreguistas»

,que não parará com a realiza»
ção do pleito, mas prossegui-
rá de forma redobrada após
a._ eleições.

Os candidatos nacionalistas

¦LlAO foram meramente¦^protocolares as manlfes-
tações de simpatia tributadas

. presidente da Itália em
sua visita no Brasil. Nosso
povo homenageou na pessoa
do sr. Giovannl Gronchí. a
nação Italiana. Os brasileiros
cultuam a paz e a fraternl-
dade entre os povos. Este
sentimento de solidariedade
humana toma-se ainda mais
caloroso diante de um povo
como o da Itália. Muito deve
a íumanidade à cultura ita»
II.» n. No caso brasileiro, a
influência dessa cultura é
p r r t icularmente marcante,
pcis o sangue peninsular cor
re nas veias de milhões de
patrícios nossos.

Graças ao espírito demo-
crático de seu povo e em par-
ticular à esplêndida comba»
tividade de sua classe opera-
ri volta a Itália, mal saída
da noite do fascismo, a re-
presentar papel prep«-.ndetan-
te no conjunto das nações. O
fascirmo pretendeu afogar

e** sangue o impulso revolu-
cionário do proletariado ita-
li no, dos trabalhadores das
grandes fábricas de Turim e
Milão, discípulos de Antônio

íeituras e Câmaras Munici-
p.Js ajudará à formação de

 uma sólida maioria naciona-
_uejIeyerão ser eleitos para lista nas várias casas legia»

lativas federal, estadual e mu-
nicipais, criando condições
propícias para a execução da
plataforma em torno da qual
se uniram os nacionalistas
de Estado do Rio.

o governo do Estado necessi»
tam, após 0 pleito, de uma
base política para governar.A eleição de nacionalistas pa»ra a Câmara Federal» para a
Assembléia Legislativa, pre»

O livro de Maria Martinc
ÁSIA MAIOR, O PLANETA
CHINA (Editora Civilizaçãc
Brasileira) é realmente mu:
to bom, em primeiro luga;
por sua qualidade literária^
o que vem a ser pròpriamen-
te o que se chama de agradável surpresa para quem ape-nas sabia da autora que era uma escultora de nomeada.De onde se conclui, mais uma vez, que nessas coisas tudose resume em ter ou não ter talento. O prefácio de Os-waldo Aranha é igualmente uma página literária de tim-bre excelente, mas aqui já não há surpresa, pois o escri-tor Oswalão Aranha sempre coexistiu na orador e no
político. Diremos ainda, por amor daquilo que nos parecea melhor verdade, que todas estas excelências não excluem
a existência, em suas páginas, de alguns erros de apre-ciação, de alguns falsos conceitos, de algumas interpre-
tações menos justas. E' o que supomos; mas tudo isso
é quase nada no conjunto de uma obra volumosa, na qualsobram inteligência, honestidade e coragem.

Depois de breve biografia de Mao Tse Tung e de
rápida descrição ãa viagem de Hoiig Kong a Cantão,
Maria Martins traça o panorama histórico, social, eultu-
ral e econômico da velha China anterior a 19W. de modo
a oferecer ao Uitor um termo de contraste e confronto
com a China dos nossos dias, coisa necessária è boa
compreensão da imensa obra revolucionária iniciada ali
a partir de l9Jt9.

Conhecendo a história antiga e moderna ãa China
até à data da libertação, pôde a ilustre visitante venfi-
car pessoalmente, em muitos setores da vida chinesa
atual, o extraordinário avanço realizado pela República
Popular. Muitas vezes a sua admiração se divide e oscila
entre a maravilha de certos momentos de outrora e o
espetáculo que lhe transmite a obra de hoje.

Um exemplo desse tipo ê o que vemos, na descriçãoda visita feita ao famoso Templo do Céu, cercado de par-quese de bosques. "Nem palavras, nem fotografias, con-seguirão jamais descrever a perfeição tranqüila dessetemplo, incrivelmente belo" — eis o que nos diz MariaMartins, com sua sensibilidade de artista comovida nomais alto grau. Mas a mulher de hoje, a viajante,, a ob-
servaãora teve a sua atenção voltada para a multidão de
gente "que atravessava os caminhos ensolarados do Tem-
pio ão Céu, antes vedados ao povo, e reservados ao im-
perador e seus eunucos". O contraste não parava ai. Em
pavilhões laterais instalara-se nada menos que Uma e_-
posição^ de indústria pesada. Gente Se tõãas as idades*
operários, soldados, camponeses, desfilava diante das má-
quinas, interessada e orgulhosa. Maria Martins comenta'"'Curioso contraste das duas Chinas ali reunidas. A
velha, estática na bcleza.de sua civilização milenar, in-
diferente ao mundo que à rodeava;' aj nova, vibrante, en.
tusiasta, trabalhando semi cessar, para., atingir o destino
glorioso que ambiciona'*, tVejamos o que ela nós conta de outro tipo de con-
traste, e aqui não entre a China antiga'e a China de hoje,
mas entre o pais governado por Chiang Kai Chék, até
1949, e o pais governado, pelo Partido Comunista desde
19h9. Os pequenos comerciantes eram vítimas de "gangs"
organizadas sob a proteção ãe Chiang \ Kai Chefe, e da
desesperada inflação, que levou a China ãe então à ca-
tástrofe econômica e financeira. "O Governo Popular supri-
mia a usura que terminara por desgraçar o povo na época

'sÔòmUMBS ie Chiang Kai Chek, supri-
niu. o "gangsterismo", e es-

labilizou a moeda. O nego-
ciante, porém, psrdeu a liber-
dade ãe especular e a pos-sibiliãade de fraudar". E as-

sim mesmo, os comerciantes
privados tendem a desaparecer,, substituídos pelos Arma-zens do Estado.

é[ .da outrü espécie de contraste. Sabe-se que na ve-ma China, como em geral nos velhos países orientais do-minados pelos imperialistas, a prostituição e a mendicân-em eram apresentados ao mundo como chaga incuráveleeram mesmo um- doa mais "pitorescos" motivos, de atra-çao turística da gente "blasêe" ãa civilização ocidentalHoje, constata a autora brasileira, não existe mais navtuna nem prostituição; nem mendicância, nem casas deópio, nem miséria maltrapilha. São "chagas" do passadoque se foram com a "chaga" maior — a dominação im-penalista.
Maria Martins dedica todo- um capítulo ão seu livroa ma da Nova China", isto é, à situando ãa mulher noregime instaurado pela revolução ãe 19J,9. Neste parti-cuiar o contraste é realmente o mais importante, não sópor sua profundidade e sua extensão, como também por-que resume, a bem dizer, todos os outros contrastes A

Ifl *a n_? oc,_.a ° seu entusiasmo, entusiasmo tam-
PM de mulher: "A maior criação da revolução que trans-formou a China foi, sem dúvida, a mulher". O entusiasmoe-plenamente justificado pelos fatos observados e verifi-caãos pela autora. Durante milênios, até I9h9 „ mulherchinesa era uma escrava, animal ãe pena ou de prazer,mâquma ãe fazer filhos, gata sensual, objeto de gozo, me-tade inferior ãa humanidade, sombra de gente. Depoisãa revolução escreve, Maria Martins — "a sombra criouvida, transformou-se, ganhou personalidade e, hoje émedica, estudante, funcionária, secretária, operária, mili-tar, poMica, diplomata, tanto faz parte ãa marinha comodo exército e é encontraãa tanto nos comitês políticoscomo nos campos, nas fábricas, nos hospitais e nas unir

Os problemas ãa cultura em seus variaãos aspectossoo tratados com especial atenção. O artesanato, a música,o teatro, a arquitetura, a escultura, a pintura, a literaturafornecem matéria para outros tantos capítulos do livroA mesma coisa com relação às grandes reformas inicia-das nos domínios da saúáe pública, ãa agricultura e ãa in-dustna. Simultaneamente com os dados que vai registran-do, a autora vai recheando as suas páginas com reflexões
e comentários oportunos, demonstrando sempre boa von-taãe em compreender o que lhe mostram mas ao mesmotempo guaráando a sua independência de avaliação _ jnl-gamentet*'?'.»!

Avaliação è julgamento que podem ser resumidas na*
palavras seguintes: "A vida do povo chinês, condenado háséculos o; privações e miséria, incontestâvelmence me-Thorou; Tornoiè-se mais fâcü, mais digna, mais humana".E ainda: "Centenas de milhões de homens que dantes 'vi-
viam maltrapilhas, estão hoje calçados e vestidos decen-temente; e as centenas de milhões de antigos esfomeados
comem o suficiente para matar a fome".

Na próxima vez voltaremos a tratar dó livro de Ma-ria Martins, e então veremos igualmente aquilo que em
suas páginas nos leva a formular algum comentário criticoi
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C anmscl e de Palmlro To-
gli tti. Entretanto, ao se Ins-
talar o fascismo, também
nasceu a resistência ao fas*
cismo Essa resistência, ini»
f' da nos movimentos de pro*
testo contra o assassinato da
Ma*teottl, atravessaria as
fronteiras da península para
guerrear o franqulsmo na Es-
pi nha Depois haveríamos da
ver os antifascistas italianos
entre os «maquis» da França,
nc combate no invasor hitle-
rLta. Pox fim, a «partigia*
n ia> daria combate mor-
tal aos nazistas de norte a
sul da Itália, embora mal
ajudada, desajudada ou até
mesmo, às vezes, hostiliza»
da pelos altos comandos an»
glo-americanos, cujas tropas
se mantiveram tanto tempo
estáticas, diante de Bolonha,
q» os próprios soldados do
5» Exército Ironicamente cha»
mavam a Cidade Proibida...

Derrotado o hitlerismo, sur-
giu a tentativa de transfor»
mação da Itália em satélite
de Washington, através da
ilusória ajuda do Plano Mar-
shali. Esta última tentativa
ai..da nao foi liquidada. Mas
é cada dia mais enérgica a
luta dos trabalhadores e de
todos os patriotas da Itália
contra o imperialismo.

Os pronunciamentos do sr.
Glovanni Gronchi, em discur-
sos e nos contatos com jorna»
listas brasileiros, não o afãs-
taram da correta posição de
estadista. Inclusive quando
lhe falaram, a propósito de
telegramas provocativos de
agências americanas, de fe-
chi mento do Partido Comu-
nista. Respondeu que numa
democracia não se pode np-
gar a, liberdade a nenhuma
corrente ideológica.

Novos rumos para a cola-
boração ítalo-brasileira são.
abertos em acordos firmados
nessa visita pelos srs. Gio»
vanni Gronchi e Jusceclino
Kubitschek. Constituem atos
bilaterais de soberania, ba-
seados em situações concre-
tas.

Seria difícil, tratando-se da
visita do presidente italiano,
deixar-se de confrontá-la com
r viagem tão recente do sr.
Foster Duiles ao Brasil. A
vinda do sr. Duiles determi-
nov* gigantesca operação
policial contra o povo e seus
co_.tac'os secretos com o sr.
K bilschek geraram suspei-
tas que se manifestaram até
mesmo em órgãos da impren-
sa conservadora. Que resul-
tados adviriam da visita do
secretário de Estado norte-
americano? Tal era a angus-
tio-_.it indagação.

O presidente Gronchi, po-rém, foi recebido num am-
biente de cordialidade e aa
conjecturas em tomo dos re-
sultados de sua permanênciano Brasil não provocaram ne-
nhum pesadelo. É que o in-
tercâmblo ítalo-brasileiro tra-
cLclonalmente se processa em
p^ de igualdade. O que não
acontece nas relações entre
o Brasil e a América do Nor»
te, que se processa em têr»
m de colonialismo.

í compreensível, portai.
to, que os nacionalistas bra-
sileiros,, que não hostilizam
nenhuma nação estrangeira,
tenham recebido de bom gra-
do o presidente de um pais
tãc vinculado ao nosso e
q :e. enquanto nós. aqui. que-
brarhos lanças para nos 11-
bertarmos completamente do
in péralismo norte-americano,
também luta contra a atitu-
de do Departamento de Esta*
do, o qual pretende eternizar
uma insensata política de tu-,
tela em relação à Itália e &
outros grandes centros eu-
ropeus de civilização, de cui«
tura e de progresso.

VOZ OPERÁRIA
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Luís Carlos Prestes

SÃO PAULO (Do Correspondente) — Entra a
campanha eleitoral no ritmo das retas de chegada. Há
grande movimento nas sedes dos Comitês da Coligação
Nacional Populista. Barracas de propaganda e distri-
buição de. cédulas funcionam em vários pontos centrais
e nos bairros. Sucedem-se os comícios, na capital e por
todo o interior.

O Sr; Ademar de Barros continua em intensa ati-
vidade, visitando cidades, presidindo grandes comícios.

A participação do presidente do PTB, Sr. João
Goulart, na campanha constituiu outro acontecimento
de relevo esta semana. Teve recepção calorosa em San-
tos, Bauru, Ribeirão Preto, Sorocaba, Santo André e
outros centros de maior densidade proletária.

Luís Carlos Prestes partici-
poi do grandioso comício rea-
lÍ7ado no bairro da Penha,

nesta capital. Realizou, ain-
ca, várias sabatinas em am-
pios locais, como o auditório

dasjClasscs Laboriosas, e nos
principais bairros. Em Soro*
cc'xl. o dirigente comunis'a
f 1 entuslaísticamente aplau*
dido num comício de extraor*
dinárias proporções, só com*
parável ao que se registrou
em 1946. em plena legalida*
do do P.C.B., naquela cidade.
Em seu discurso. Prestes ar*
gumentou contra a explora-
Çãc que o sr. Jânio Quadros
vem fazendo, ao aumentar os
salários do pessoal da Estra*
da de Ferro Sorocabana, de*
pois de resistir por cerca de
três anos a tão justa reivin*
dicção. Desmascarou a in*
sinceridade do governador,
cabo eleitoral de Carvalho
Pinto: sujeitou as famílias
dos ferroviários à fome por
tanto tempo, e só agora, com
o propósito de caçar votos,
assina um ato de comezinha
justiça para glozá-lo depois,
d^magógicamente.

Registro de candidatos
O Tribunal Regional Elel-toral está, presentemente, jul-

gando os pedidos de registro
dos candidatos, alguns dos
quais foram impugnados sob
a conhecida alegação de se-
rem comunistas. Essas im-
pugnações visam principal-mente os dirigentes sindicais,
apresentados pelo PTB. Em-
bora alguns pedidos de re-
gistro tenham sido deferidos,
decidiu o Tribunal, violando
abertamente a Constituição,
não conceder o registro âs
candidaturas dos dirigentes
sindicais Tenório de Lima,
secrelário do Sindicato dos
Trabalhadores em Laticínios,
e Benedito Lucas Sales, pre-
sidente do Sindicato dos Grà-
fi"íis. A decisão tomou por
base unicamente as informa-
çõej arbitrárias da policia po-lítica do sr. Jânio Quadros,
invocando o inconstitucional
artigo 58 da Lei Eleitoral.
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fc Ganha intensidade a campanha eleitoral em São Paulo
•fo Provoca protestos a denegação do registro de dois dirigentes
sindicais como candidatos do PTB à Assembléia Legislativa
•& Emociona a opinião pública a morte do dr. Enéas Aguiar, di-
retor do Hospital das Clínicas, vítima da perseguição de Jânio

Dessa decisão infeliz, em que
se repete uma jurlsprudéh-
i atentatória do direito de
•er eleito, há um recurso pa*
ra as instâncias superiores.
Avolumam-se os protestos,
especialmente no seio do mo-
vimento sindical, contra a
aberrante aplicação do artigo
58.

Vítima do perseguidor
Continua tendo enorme re-

percussão da morte do Dr.
Enéas Aguiar, diretor do Hos-
pitai das Clinicas desta capi-
tal, acometido de enfarte do
miocárdio quando soube ter
í.o exonerado, em seguida

it itiriz ié $ it % M # $m

kti titi tititititi ti ti tititi ti ti ti ti ti ti
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%w de Pedreira de Freitas
Realizam-se, cada semana, dezenas de comícios nos bairros e deba-tes nos sindicatos e organizações populares — Repelindo a deserçãodos srs. Rômulo Almeida e Alaim Melo da coligação PSD-PTB-PR--comunistas, ¦ os trabalhadores baianos cerram fileiras em torno dachapa Pedreira de Freitas-Orlando Moscoso
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a 3 atos de advertência e de
si'.pensão, ditados pelo ódio
do seu perseguidor, o gover*
nador Jânio Quadros. A opi*
nião pública está profunda*
mente comovida ante os tèr*
mos da carta, agora divulga
da. em que aquele fçrande
médico denunciava a mesqui.
nha perseguição. «Ao povo de
Sã. Paulo e do Brasil> — k
como começa o documento
assinado pelo Dr. Aguiar.
«Sei que estou com os meus
dias contados. Sou um' hiper-
tenso, e estou condenado a
morre a.qualquer momento.
Antes de morrer desejo que
o povo de São Paulo e d*
Brasil saiba que há três anos
venho sendo perseguido como
uma fera por Jânio Quadros.
E qual a razão dessa perse-
g,;ição? A razão é simples:
so.i amigo do Dr. Ademar de
Barros e também não permi-
ti que fosse admitida como
servidora do Hospital das Cli-
níc .s a sra. Durvalina Santos
rias, parteira, ou antes,
curiosa, que acompanhou du-
rante muito tempo, o dr. Ga-
briel Quadros, genitor de Já-
nio, na sua infame tarefa de
r aticar abortos». O fato. que
indigna a população paulirta,
uode influir nora tornar

Decisão

O Sr. Juraci Magalhães é o candidato do golpismo nas
eleições para o governo da Bahia. Mas o povo baiano

está decidido a derrotá-lo a 3 de outubro.

SALVADOR, setembro (do enviado espe-
ciai ãa VOZ OPERÁRIA) — Um interesse
popular excepcional cerca as eleições ãe 3
i- outubro próximo. A menos de um mês de
p:e;fo, a campanha eleitoral é o assunto qüàsmpptga cs atenções da opinião pública tan-
to vms ruas desta velha cidade, como nos
bairros distantes, nos sindicatos e locais de
trabalho.

Em meio à multidão de candidatos oue
se apresenta ao eleitorado, hú muitos pátrio-tes que se têm destacado nas lutas em prolda emancipação econômica do pais. EJ com-
prensivel que o maior interesse ão povo se
volte para as candidaturas ao governo do
Estada e. nesta Capital, para as que aspiram
à Prefeitura*

Embora em quase todas as legendas fi-¦¦ gurem 'candidatos ds tendência nacionalista,
não há dúvida que a coligação; de forças po-• Uticas que apoia as candidaturas Pedreira
de Frntas-Orlando Moscoso é a que, pela
sua • composição e' pelos comnromiosos as-
tumidos com o eleitorado, melhor expressa
s movimento nac:onalista,

Essa característica se evidencia, também,
Contatos direto s com o povo

pela maneira como os candidatos vêm rea-lixando sua campanha. Assim, tanto nestaCapital, como no Interior do Estado, os can-ã:datos da coligação democrática nacionalista
estabeleceram como norma entrar em conta-to direto com aqueles setores da populaçãome.is intimamente ligados à política dè desen-veleimznio econômico do Estado, com elesdiscutindo questões de interesse geral e es-
peeifico, c ccndu~hida a luta eleitoral sobre
um elevado terreno ds prhieimos. Problemas
como a defesa das liberdades democráticas— compromisso a que a coligação nacionalis-
ta_ atribuiu a maior importância —, a realiza-
ção de uma pelitica de desenvolvimento eco-
nômico independente dos recursos do Esta-
do, a encampação da Ccmpar.hia de Energia
Elétrica da Bahia (Bond d Srare), o premer-vação dos princípios nacior.alistas centidos
na carta-iestamento de Getúlio Vargas cor.s-
tituem o centro de gravidade da eamparüia
eleitoral de Pedreira de Freitas-Orlando Mos-
coso, Eduardo Catalão, (para o Senado). Jo-
safa Borges, (para a Prefeitura de Salva-
dor) e demais candidatos que se apresentam
ao povo sob a égide ão nacionalismo.

cos da Bahia, o jovem enge-
nheiro Pedreira de Freitas
ainda quando estudante par-tiepara ativamente do mo-
vimento antifascista durin-
te a segunda guerra mun-
dial, tornando-se, posterior-
mente, professor da Escola
Politécnica da Bahia. Mesmo
esse "argumento", porám, a
cada dia se torna mais mo-
cuo: obviamente, p-:lo pró-
prio desenrolar da campa-
nha eleitoral e, principalmen-
te, através do intenso traba-
lho de divulgação realzado

militantes do movimento sin-
dical, próceres trabalhistas e
comunistas baianos.

Conversando com os traba-
Ihadores, respondendo-lhes às
perguntas feitas, Pedreira
de Freitas mostra a necessi-
dade do3 governantes conhe-
cerem de perto e profunda-
ment^ as necessidades dos
trabalhadores e do povo, in-
dicando-Ihes. ademais, o ca-
minho da organização para
a defesa dos seus interesses

Perachi e
Enquanto faz da "luta m
bandeira, sucessivas nego
volvendo o cel. Perachi
forças golpisfas — Mac
partidos são apoiados pelij

patriotas no Rio Grande i
Federal e a Assem*

POETO ALEGRE (Do coi
eleitoral no Rio Grande do Su!
terísticas o fato de levar ao
mas mais candentes do Estado«
bate, que se faz nos comícios e
promovidos pelos Comitês Na*?
apreciável número, kío discutidas
sentadas pelas forças nacionalL
energia elétr'ca e o trigo, »w
do Brasil, além de outros. Ca*
à Câmara Federal e à Assenw
comunistas e demais patriotas,
pondo ao e'eitorado suas idéias
pró-eleição de candidates ncci^
curso de reuniões desse tipo. r**,
por exemplo, formaram-se os »
Municipal, Caldas Júnior e Cem
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derrota já prevista
cumcnlo do candidato
lio à sua sucessüo,

mentira do dia

rodapé nos jornais, a
dade do cândida.o Car-
Pinto aproveita-se da
do presidente Gronchí
ciipilal para uma ex-

to e'ei oreira. Diz que
nde sua atividade» em

gem ao ilustre visi-
povo comentn, em fa-

truque: «é a mentira

i 

Aspecto do comido realizado na Avenida Dantas Barreto, em Recife, de propaganda da candidatura Cid Sampaio-Pelópidas^
Silveira, vendo-se parte da a ssistência que compareceu

José Américo
Para o Senado

JOÃO PESSOA (Do ms-
respondente) *— Ao Itado sa
outras forças nador» I Mm •
democráticas, os con
da Paraiba apoiam •_
datura do sr. José
de Almeida à ekicfo fsm
o Senado.

A luta pela aenatoria (om
haverá eleição para gover-
nador este ano na Paraíba)
trava-se entre as candidati»*
ras do sr. )osé Américo e da
atual senador Rui Carneiro.
Bst-, como é sabido, é um
homem estreitamente ligado
ao grupo Larragoitti (Sul
América), tendo sempre st
colocado no Senado contra
o monopólio estatal do segtav
ro. que é uma das reivlndk
cações do movimento nacio»
nalista e doa traballaa*-*lonM
brasileiros.

e para que amanhã, no go--- a-*~~ ........-..,.., vêrno do Estado, disponha de ..,.-., _..._
pelas forças nacionalistas, uma força organizada capaz Santa Maria criaram-se tanioe™
tanto pm. S?--iivadnv nnmn no (jp dar firm- aDoio a uma uo* rfn«lv.» nm iia irmiiiprps- na »"*,

litica realmente popular **
nacionalista e contra a qual,
certamente, se levantarão oa
agentes da reação e do en»
treguismo.

Um dos "argumentos"
iprc enfados pslos ebmen-
;os da oposição contra a caa-

didatura Pedreira de Freitas
era o de que se tratava da
um nome desconhecido. Na

verdade, embora jamais ti-
vesse tídò mdHânc!a em
qualquer dos partidos .poiiti-

tanto em Salvador como no
Interior do Estado, onde se
têm d:stacadd o entusiasmo
e a abnegação comprovados
dos comunistas, que o
apoiam.

Cada semana são realiza-
dos, nesta Capital, dezenas
de comidos, em bairros, por-tas de fábricas, loeiis de tra*
balho, além de debater nos
sindicatos e organizações po-
pular: s, aos qaais compare-
ce o candidato ao governo
juntamente cora destacado*

clusive um de mulheres, na
Em Porto Aleirre vêm-se \

ato» de propaganda dos camP

Briizola conqo
Expandem-se as idéias

nacionalistas
Na fase atual, a campa-

nha realiza-se principalmen*
te no Interior, encuanto que,

A candidatura do sr. aLeo-
nel Brizzola ao governo d0
Estado vem, indiscutivelmen-
te, se fortalecendo, o que re-
flete a decisão da parte mais
esclarecida do eleitorado gau*
che de derrotar, a 3 de outu-

anca Para a vitória a Campanha
§ Opospes Unidas em Pernambuco

3IFE (Do Corres-
ite) — Os grander.

que as Onosicõos
de Pernambuco

iram na última se-
com a participação

e-presidente da Re-
i, sr. João Goulart,
ram um impetuoso

so à campanha das
que apoiam a can-

ura tf > engenheiro
tampaiv ao governo
stado,

Comícios de milhares de pessoas realizados
em Recife e no interior, com a presença do sr,
João Goulart — Enquanto isso, os partidários
do candidato etelvinista, Jarbas Maranhão,

são vaiados pelo eleitorado da capital
.. pernambucana

nante do apoio da popula-
ção da capital a chapa Cid
Sampaio-Pelópidas Silveira
Além do vice-presidente
João Goulart, que foi sau-
dado em nome do Recâfe
pelo prefeito Pelópidas Sil

Em Recife, mais de .10.
mil pessoas reuniram-se
num comício na Av. Dan-
tas Barreto. Foi um gran-
dioso ato de unidade das
forças nacionalistas e uma
demonstração impresslo-

Eleitorado Gancho Derrotar
Ès Bancadas Nacionalistas

^OXCLU NA U'JAQA r hcOff a candidatura daajôrs^

corrupção" a sua
is se revelam en-
Ios, candidato das
istas de diferentes
munistas e outros
ul para a Câmara

do Estado
ulente) — A campanha
uno uma de suas carác-

seio do povo os proble-
mis. No curso desse de-
srências ou nas reuniões
tas, que já existem em
o povo as soluções apre-

[>ara problemas como a
íseo comércio exterior

de diversos partidosSstadüàí, aposados pelosipam desses debates, ex-
gramas. Muitos comitês
s têm sido formados no
na de 24 a 31 de agosto,

de Cidade Nova, Vila
Ios no R5o Grande. Em
is comitês eleitorais, in-
aré.
o nos bairros numerososlacionalistag,

tdesoes
stas, do coronel Perachi'Ios.

últimos dias foi criadosomitè de aeronautas e°'anos, de apoio à can-«ra Brizzola. Tambémitudantes (universitários i
^M^daristaal, decidiraiia

manifestar sua adesão ao
candidato do P.T.B., progra*
mando uma série de iniciati-
vas de propaganda da candi*
datura Brizzola. Falando à
nossa reportagem, o Universi-
tário Joaquim José Felizardo,
que é também candidato a
«deputado estadual (PR), afir-

mou que «agora a campanha
vai pegar fogo».

Perachi, candidato
do golpismo

A candidatura do coronel
Perachi Barcelos (PSD, PL e

(CONCLUI NA IV PAG.)

DECLARAÇÕES DE PRESTES
SOBRE 0 APOIO A BRIZOLA
PORTO ALEGRE (Correspondência especial) — Em entrevis-

ta "concedida à imprensa gaúcha, Luiz Carlos Frcstcs definiu a
posição dos comunistas do Rio Grande do Sul em face da su-
cessão estadual. Prestes declarou que os comunista» visam
fortalecer a unidade das correntes nacionalistas ü assegurar a
vitória da democracia nas próximas eleições, marchando pi-inci-
palmente ao lado de partidos como o PTB, o PSP e o H*fc*, cjue ,
já possuem plataformas nacionalistas e democráticas.

— No Rio Grande do Sul — acrescentou Prestes— 6 mais -
difícil. Não temos entendimento direto com a secção gaúcha do
PTB. Mas sabemos que, sem dúvida, para derrotar as força?
golpistas, só ha um caminho a seguir: lutar pela candidatura 'Io
sr. Leonel Brizola. E' esta a nossa posição. Neste sentido apelo
para que os gaúchos exerçam o seu direito de voto e votem
bem, assegurando a vitória das forcas nacionalistas.

Interrogado sobre o repúdio publicamente feito pelo sr. Lc«-
nel Brizola ao apoio dos comunistas, Luiz Carlos Prestes decla-
íou: i

-*- Na luta nacionalista, encontram-se muitos homens «qul-
Vocados. O anticomunismo ferrenho é hoje uma posicaai anacráV1
ilca. Quanto as razões deste repúdio, só' o sr. Brizola poderia
responder. Por outro lado, não acredito que o ápolo dado p<*los
comunistas afaste necessariamente • eleitorado católico da mes-
ma candidatura, principalmente o operário católico. Se a nossa
posição implicasse em diretrls oposta ds Igreja, Pio XII teria
que se manifestar conti» s> paz, pela» «imflrtj fato ás «ue m
—««unistas • desejam,

veira, falaram aic«?e comi-
cio numerosos oradores,
representando as fôryas
que apoiam a candidatura
de oposição à oligarquia
de Etelvino Lins-Corde;-
ro de Farias. Em nome
das classes produtoras fa*
lou o dr. Rui Pires; em
nome da UDN, o sr. João
Cleofas; pela dissidência
do PSD, o ex-deputado io-
deral Luiz Magalhães Me-
Io; pelos comunistas per-
nairubucanos, o jornalista
Paulo Cavalcanti; em no-
me do Conselho Sindical

I do PTB, o trabalhador
Manuel Vicente Ferreira.
O deputado Josué de Cas-
tro foi outro orador no
comício, sendo o seu d's-

r curso calorosamente aolau-
dido. Falou também o °n-
genheiro Cid Sampaio, can*
didato das Oj>osições Uni-
das. denunciando a situa*
ção de verdadeira calami-
dade em que se ». sowtra
Pernambuco sob o longo
domínio da camarilha etel-
vinssta e concltaiido a po*
pulação de Recsfe a asse-
gurar, com os seus votos,
a v^ória da chapa de opo-
sição. onde se achtun os
candídotos democratas •*
nacionalistas.

CO^ÍIÓS' .NO INTERIOR

Em sua visita a Pernam-
buco, o sr. João Goulart es-
teve também em vários mu-
aicípios do interior, acomoa-
ahando o candidato das Opo-
úções Unidas. Assim é que
Joram realizados ccncprridòs
(omicios em Gameldra, G.-t-
ranhuns, P&coueira, Cabo, Ja-
ooatão, Escada e Caruaru.
Nesfe último municipio, çêr-
sa de cinco mil pessoas, nu-
ma manifestarão imprcss!o-
nante, realizada ao meio-dia.
ívacionaram a caravana pre-
litíida pelo sr. João Goulart.
HÃO CONSEGUEM FALAR

EM RECIFE
Enquanto Isso, os partida-

log do sr. Jarbas Maranhão
esião praticamente inipossl-
Mlitados de re?ilizar comicir.a
jesta capital. Desde á famosa
raia no Teatro Santa Izabel,

Jtôda vez que os pessedistat

(CONCLUI NA U* PÁG.Jt

AS DECLARAÇÕES DO SR.
JOÃO GOULART E A

FÚRIA DE CERTA IMPRENSA

-*- .*i""rí*W(

«O Globo» e a «Tribuna
de Imprensa», pzrfeitamenté
sincronizados, voltaram-se"fu-
riosos contra o sr. JoiXo Gou-
larí pelas declarações que fêz
à imprensa pernambucana,
na última semana, o presi-
dente do diretório nac'onal do
Partido Trabalhista Brasi"ei-
rcr Desta vez, a fúria dos
doi-ti conhecidos órgãos do en*
tiv-.guis.ro adquiriu uma vio-
lôncia pouco comum.

Que pecado tão grave teria
cometido o sr. Goulart? Na
verdade, não se traía de ne-
nhum pecado, mas de ter fei-
to o vice-presidente da Repú-
blíca algumas declarações sô-
bre o fato de, em vários Es*
tados, marcharem lado a lado
trabalhistas e comunistas no
apoio a candidatos que assu-
miram com o povo compro*
missos de caráter nacionalis*
ta e democrático e cuja elei-
ção, por isso mesmo, corres-
ponde aos interesses do mo*
vimento patriótico qr-3 crês*
ce incessantemente em nosso
país. Em sua entrevista, afir-
mou o presidente do PTB
que, embora não havendo
atôrdos formais entre os tra
balh.sías e os comunistas, é
natural qiro, em muitos Es*
tados, ne aliem essas forças
populares, dado o fato de am-
bas defenderem uma política
nacionalista na exploração de
nossas riquezas e de lutarem
por melhores padrões de vi-
da para os trabalhadores. É
precisamente o que se verifi*
ca em regiões como São Pau-
Io, Pernambuco, Rio Grande
do Sul, Estado do Rio, Bahia,
ele. Nesses Estados, cs comu*
nistas e os trabalhistas, ao
lado (Jo outras correntes, par*
ticipam de amplas coligações
eleitorais que, segundo tudo
indica, ssrão as vitoriosas no
piei.o de outubro próximo.
À importância dessas alían-
ças nfto poda deixar áv ser
reconhecida. Ainda em nossa
ústhvsa ed:<>t)_ publicamos
uma entréyisita do sr. Ade-
mar de Barros, na qual o pre-
sidente do PSP assinada mui*
to bem a significação da uni*
dade das forças populares e
patrióticas, tanto em função
das eleições como, depois de*
Ias, para assegurar a exe*
cução di3 programas de go*
vêrno que reflitam os inte-
rêsses da nação e do povo.

Esse é o verdadeiro motivo
da irritação revelada pela im-
prensa entreguista, por João
Neves e Carlos Lacerda. Não
somente eles não consegui*
ram isolar os comunistas, co*
mo pretendiam, como tam-

bém estilo vendo, já a esM
altura, que a vitória se inclaV
na para as coalisões que. em
numerosos casos, se forma-
ram em torno de candidato-
ras que contam com a ade»
são dos comunistas, ao ladt
dos petabistas e outras oo»
rentes políticas.

As declarações do sr. JoSt}
Gouüart, nó que se referem i
justeza e h necessidade dl
união das forças populares
contribuem de modo positiva
para forta'#3cer o movimentai
nacionalista e democrática]
em nosso país e, tendo-se en
vista as próximas eleiçÕa»
concorrem para facilitar a vi
tória dos candidatos que ms
lhor expressam as reivindica
ções patrióticas e progressl»
tas do povo brasileiro. Decl»
rações semelhantes têm gidf
feitas pelo sr. Ademar di
Barros, presidente do Partida
Social Progressista. E, «a
nome dos comunistas, Luta
Carlos Prestes tem, reitor*
das vezes, mostrado qu« a
uridade das forças popular**
e patrióticas, em torno de ofc
jetivos comuns nacionalista*
c democráticos, é um impera*
tivo da luta pela independe»
cia nacional, o progresM • •
liberdade em nosso pais.

O desespero com qu* a 1 m
prensa entreguista reage dfr
ante dos passos até agora da»
dos no sentido da unhiadi
dessas forças é, sem dúvida
um seguro indício de ser êstt
o caminho certo. Sabem pe»
feitamente os imperiaiistaa
norte-americanos e seus age»
tes, como Carlos Lacerda •
João Neves, que a unidad*
dos nacionalistas, independei*»
temente de suas filiações
partidárias e suas convicções
ideológicas, será o mais séris
obstáculo à realização de uma
política entreguista • de (,"**
pes aátidtsmocraticos tipo tt
de agosto. Procuram por I»
so, através da intünidaçía*^
impedir que se unam os n»
cionalistas. Mas as suas te»
tativas, como os fato» mosi
tram, estão condenadas s*
fracasso,
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ARTIGO DE MAURICE THOREZ?

Maurice Thorez
'gr wg-o-m «ma fato incontestável, até mesma para aqueles
,»»* comentaristas da imprensa burguesa que declaram sua

cordâracia submissa» de votar em favor da Constituição,
o projeto de Constituição de De Gaulle prevê a criação d?
regime monárquico. Um desses jornalistas observava há

co o «reacionarlsmot das instituições propostas e dizia
no fundo, elas repnesentam «um passo atrás». E as de-

ia como «uma variante de Constituição orleanista», como
restabelecimento da autoridade real deposta em 1848.

Nenhum observador sério contesta esta essência do pro-teto, cuja sorte deve ser decidida pelo mierendum. Com a
feutoiga de plenos poderes ao Presidente, prepara-se a funda-
po de Mma pseudo-república que é (te fato uma monarquia.

A Kepúbüca é um resime que reconhece, embora não

Elenamentè, 
embora mais em teoria do que na prática, a 11-

. erdade e a dignidade dos cidadãos. E o que é a monarquia?

gi 
resposta a esta pergunta se encontra numa carta de Marx

e maio de 1843. Marx escrevia que em princípio a monarquia
| o menosprezo, o desdém para com o indivíduo, a privaçãom toda dignidade humana. O monarca, por sua própria natu-
çeaia, vê o homem como um ser humilde. «A única idéia dosmo é o desprezo para com o homem».
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O (gscriba do general-presi-mte, o redator de sua Cons-
ituição, confirmou uma ves
lais esta antiga verdade. De
to, somente o completo

^sdém para com o homem
|odia levar aos comentários
leitos pelo Ministro Debret
B respeito do novo artigo in-
teiuido ao projeto de Consti-
lulção contra a vontade doa¦(partidos republicanos.

/ Como se sabe, esse artigo
Sol acrescido ao projeto ini-
lelal de Constituição pe'a co-

^ssão de lacaios reunida
|L Palais Royal (antigo pa«
p do rei. em Paris —.
na da Redação), por pro-¦sta de seu presidente, Paul

ieynauld, co.veiro da França,
loraem promovido por Pè-
tam em 1940.

'ira sua entrevista pelo ra-
filio o Ministro Debret decla-
wwu:

«N&o sei como será apro-
Vcütado êste- dispositivo. Mae
•onsidero indigno que algun»
Achem possível chamarem-st
A» francês-*» e democratas e
am mesmo tempo lutarem
•ontra a França « a demo-
¦mela».

- Dai concluir-se que mem*
h'oa do atual governo tentam
fcpresentar-se como porta-e*
íã-dartes da nação e d» de-
¦aocrada. É uma cínica mer
Bra, francamente repulsiva.

í t Estranho democrata aquela
mie tompu o Poder através do
ppt£h ide Ú de maio, aquele
»«e à ninguém representa na
fÇánlça,; que mal recebeu f
por' canto de votos dos elei*
Sores nas últimas eleições par-
hunentares!

» Maravilhosa «democracia»,
nss-pm democracia à imagem
fte Argélia, t Imagem dos
-«ComlMa d* Salvação Públl-
m» que «rirem a liquidação
»«¦ todoe ot fwrttdop t — 9***

âo&ini

Mentira Cínica Daquele9

Que Fabricam a Monarquia

clamam os únicos represen-
tantes da soberania popular!
A 23 de agosto foi anunciado
ní. imprensa que em Saint-
Názaire o «comitê de salva-
ção pública» criado segundo
o modelo argelino, avisou ao
prefeito que os membros do
Comitê tencionavam «fuzilar
sumariamente todas as pes-
soas suspeitas». Os constan-
tes ataques contra organiza-
ções operárias, contra jornais
democratas, contra militantes
republicanos, que não cessa-
ram no curso dos últimos mê-
ses, mostram claramente o
que significa a «democracia»
dos putchistas.

Mas agora, depois que os
dirigentes do complot fascis-
ta cozinharam uma Constl-
tuição para a França, como
colocam eles a questão de sua
afrção de 28 de setembro?
Êlei dizem aos cidadãos: «Ou
vocês a aprovam de olhos fe-
chados, ou iniciaremos a guer-
ra civil. Vocês são livres, mas
com uma condição, devem
atuar tal como nós quere-
mos». Na sua opinião, os elei-
tores, ao participarem do
pleito geral, devem ser fléls
serviçais dos coronéis das uni-
dades de paraquedistas, instt-
gadores do putch militar.

Nosso povo sabe quanta de-
magogia está contida nesta
manobra, que visa a intimi-
dação, jS compreende tamtém .
quanto menosprezo ¦ pelo ho- ¦
mem, quanto escárneo à da-
mocracia existe neáta linha :
de conduta.

Realmente, vai ser bastante
dLZíçil para o sr» Debret ba-
raihar as cartas! Ser-lhe-á
muito difícil provar que, ao
desmascarar-so a c í n i c a
ameaça da empreso da for»
Ca nas clelçoao germia. ao lu-
Êar-se eontra a tentativa da

a Aaefsa&fêta Nt>

tslonal eleita pelo povo sohera-
no, salvaguardar as liberda-
des públicas, permanecer fiel
ao velho principio — «Nin-
guem nos ofertará a liberta-
Cão: nem Deus, nem o rei,
nem os heróis» — que isto
significa ser... inimigos da
democracia!

Os atuais ministros não
*•*'•¦ o direito de atuar como
Juizes na questão da dedica-
ção dos partidos à nação e
à pátria.

Realmente, aquele que con-
sidera e declara que a época
das relações baseadas no prin-
cípio da força entre nosso país
e os territórios de além-mar
pertence para sempre ao pas-
sa-.o e que essas relações de-
vem ser substituídas por no-
vas relações baseadas na in-
dependência e nos interesses
recíprocos — é «um mau
francês» Nenhuma pessoa sen-
satã pode proferir semelhan-
te t .lúnia. Pois é de todo evi-
d ite que semelhante política
permitira, por exemplo, man-
ter o Viet-Nam nos quadros
da atual União Francesa. A
política de mudança de uns
governos por outros, a ação

submetê-los, conduziria, ao
contrário, à liquidação dessa
mesma possibilidade.

^or acaso se encontram
cegos os que consideram
«bons franceses» aqueles que
mergulham o nosso país nu-
ma guerra colonial, aqueles
por cuj".. culpa o nosso,país
s emporcalhou na guerra da
Argélia, por cuja culpa a nos-
sa juventude derrama seu san-
gue, aqueles que lançam ao
sorvedouro da guerra cente*
nas de bilhões de francos que
deveriam ser empregados* na
satisfação de necessidades ina-
diáveis de nosso desenvolvi-
mento e que, no fim de con-
tas, cavam um abismo infran-
queável entre a França e os
territórios ultramarinos?

Quem é «bom francês»: os
que tudo fazem para conser-
var Speidel (general nazista •
alemã- — N. da R.) à frente ;
de Exército francês ou os que
se pronunciam contra êle?

Quem é «bom francês»:
aqueles que submetem toda
a oliüca externa do país aos
interesses e planos do impe-:
riulismo americano, como o
demonstra uma vez mais a
última declaração de nosso
Ministro do Exterior na ONU,
ou aqueles que se pronunciam
pela independência, a sobera-
nia e a conservação da dig-
n ide da França?

Por acaso para ser «bom
fra.icês» é necessário separar
A.accio (capital da Corsega
—Nota da Red.) da Repú-
blica, tecer constantes cons-
pi. ações, tudo fazer pelo des-
pedaçamento da França?

O Ministro da Justiça do
governo de De Gaulle revê-
lou evidente imprudência ao
acusar seus adversários de
«lutarem contra a França»
Erqueceu-se êle de que os vi-
chystas (o governo fantoche
de Pètain depois da ocupa-
ção da França por Hitler —
Nota da Red.) acusaram di»'
so o próprio De Gaulle.

35 'verdade que agora De
:Grulle e os vichystas se con-
ei Lirahi. Por isso, os; parti-
dários do general-presidente,
de m a n e i r a perfeitamente
compreensível, são' obrigados
a lartçar mão novamente, con-
trd o movimento operário, de
velhas calúnias utilizadas pe-
los partidários de Pètain —
de Maurras contra Jaurès e,
depois, contra os comunistas.

Ainda Napoleâo tu, ao con-

duzlr a França pelo caminho
qu.? terminou em Sedan (em
187. n« guerra franco-prus-*
siana, próximo à cidade de
Sedan, capitulou o exército
francês juntamente com Na-
po.eão III — Nota da Rcda-
ção , levava ao banco dos
réus os dirigentes dos traba-
lhadores como «maus francê-
se- , ordenava a dissolução
da seção francesa da Primei-
ra Internacional.

Os fascistas lançaram-se à
repressão não somente contra
o partido da classe operária.
r . acaso já agora a etiqueta
de «mau francês» não Se dá
a todos os que não aprovam
os métodos adotados na At*
gélia, que criticam a guerra
colonial, que, na política ex-
terior, são contrários à in-
condicional submissão aos Es-
tados Unidos?

C Ministro de Informações,
Soustelle, mostrou claramen-
te a que ampla escala atinge
a «caça aos vermelhos» ao
afirmar que se pretende en-
tregar o rádio aos parasitas
degaullista, que o rádio esta-
va «colonizado pelos comu-
nistas», em cujo número in-
cluiu os socialistas e os adep-
tos de outros partidos.

Na Argélia, a cada um que
demonstra discordância com
o general Massu, imediata-
irisnte se afixa o rótulo de
«comunista» ou, o que muda
piuco, de «progressista»,
«neutralista». '

Hoje, juntamente com os
comunistas, recebem golpes
todos os partidos e todas as
pessoas que não concordam
com o putch, que não renun-
ciam à sua liberdade, que não
se submetem à ditadura..

Para os grandes males,
grandes remédios. Não deve-
rão, todos aqueles que se en-
contram ameaçados, unir-se
imediatamente para dar gran-
des proporções à campanha
do «NÂO» por ocasião do re-
ferendum, para por em ação

todas aa forçai democráticas
a fim de salvar a República?

Já é tempo de compreen*
der-se que a divisão dos repu-
blicanos só faz favorecer a
1. sole nela dos putchista*.
Manter esta divisão signifi-
ca brincar com o degaullia*
mo, preparar o terreno para

a reação e o poder monàrqui-
co.

Ao contrário, é preciso qu§todos os homens, todos ot
partidos que prezam aa liber-
dades republicanas, se unam,
c então, a 28 de setembro»
feiaças à sua unidade, o «não»
será vitorioso.

Dicionário
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Critério da Verdade %$3STfi£Z
validez de nossos conhecimentos, o índice que confirma a justeza <¦'*
nossas idéias e mostra em que medida nossas sensações, represente*
Ções e conceitos correspondem à realidade objetiva. Somente quanda
se faz uso dos elementos capazes, cientificamente, de demonstrar ontk

.está a verdade ou o erro é que se pode chegar a uma conclusão vàlU
da acerca da justeza ou não de determinada maneira de pensar í
agir. Esses elementos, precisamente, é que constituem o critério dt
verdade.

Segundo os idealistas, o critério da verdade reside não na con*
cordância entre as teorias t a realidade objetiva, mas nas próprias
sensações, idéias e noções dos homens. Ê, como se vê. tíma forma
de fugir à verificação da verdade, de escapar à experiência. De acôr-
do com os idealistas qualquer tese poderá ser verdadeira, por mait
falsa que seja de fato, uma vez que para eles a questão de acerta
ou do erro se resolve subjetivamente.

Os materialistas pré-marxistas não chegaram a compreender êi-
se problema em toda a sua profundidade. Eles desligavam o procei-
so do conhecimento do desenvolvimento histórico da sociedade. Me*
mo aqueles que propunham a prática como critério da verdade po»
suiam uma concepção estreita, excluindo a prática histórica, & ativn
dade dos homens no processo da produção. Não tendo descoberto 1
luta de classes, não compreendiam a ligação reciproca entre o pro
cesso do conhecimento e a prática social.

O marxismo dotou o conhecimento humano do critério cientí*
fico para distinguir a verdade do erro, para submeter cada verdade
a uma verificação exata e segura. Esse critério ~ o critério da ver*
dade ~ é a prática humana, a atividade dos homens na produção,
a indústria, a ação revolucionária das massas. Assim, a verdade doi
conhecimentos ou da teoria não é definida segundo as sensações sub-
jetivas, as idéias ou os desejos que se tenha, mas segundo os resuU
tados da prática social objetiva. Isso significa, como diz Mao Tsê<
Tung, que "se os homens se esforçam para conseguir resultados em
seu trabalho, isto é, ter os resultados esperados, eles devem colocas
suas idéias inteiramente de acordo com as leis do mundo objetivo
que nos cerca, do contrário estão condenados a sofrer uma derroti
na prática". Decorre daí a'necessidade da luta contra o subjetivismo
e de sua eliminação no movimento revolucionário.

Em suma: o critério cientifico da verdade è a prática. Sòmet¥
te os conhecimentos, as teorias, as idéias ou os planos que estejam
de acordo com a realidade objetiva e sejam comprovados pela pr*"
fica sâo verdadeiros.

DOS PARTIDOS CGMumsrm

XVII Congresso do PC do Uruguai
Em número anterior divul-

gamos algumas informações
sobre o XVII Congresso do
Partido Comunista do Uru-
guai, realizado de 15 a 17 de
agosto.

Hoje, oferecemos aos lei-
tores de VOZ OPERARIA no-
vos detalhes do referido Con-
gresso.

A êle estiveram presentes
delegações dos Partidos Co-
munistas da Bulgária, Fran-
ça, Argentina, México, Chile,
Ven-szuela, Colômbia, Espa-
nha. México, Paraguai, entre
outros.

Na sessão inaugural do
Congresso foi lida uma men-
sagem do PC da União So-
viética, e posteriormente do
PC da China e dos partidos
comunistas e operários das
democracias populares.

Dos trabalhos do Congres-
so participaram 269 delega-
dos das organizações do Par-
tido e 26 da União da Juven-
tude Comunista. Dos delega-
dos do Partido, 167, eram

sentados. Dos 269 delegados,
14 eram mulheres.

O informe de balanço dos
trabalhos do Partido foi apre-
sentado- pelo Secretário do
PC, R. Arismendi. O infor-
me tratou inicialmente das
grandes lutas verificadas no
mundo e no Uruguai entre o
16' e o 17» Congressos e as
grandes contribuições dadas
ao movimento c o munista
mundial pelo XX Congresso

n.wririntl ia awnnM ¦ . ., do Partido Comunista da
SSSaJS TVfZ&hll União Soviética e a reuniãa

dos Partidos Comunistas •intelectuais, 3 assalariados
rurais, 6 camponeses, 4
de outras camadas e 4 apo-

0 sr. Mário Barbosa não tem o
apoio dos comunistas de Barretos

Escrevem-nos leitores da cidade de Barretos (São Paulo) pe-dindo esclarecer que o sr. Mário Barbosa da Silva, que vém seapresentando como candidato a deputado estadual nas próximaseleições, não conta com o apoio dos comunistas de Barretos, decujas fileiras não mais participa. Também o sr. Orlandino Mar-Üns. que se aliou ao sr. Mário Barbosa da Süva na propagandadt sua candidatura, está desautorizado a falar em neme dos co-munistas de Barretos. com os quais não tem nenhuma ligação.

WftjkmWÊ*' VOZ OPERÁRIA

Operário» realizada em MJJ*
cou en* ¦ovembro de 195"-
Arismendi destacou que »
nossa época se distingue pe&
passagem do capitalismo so
socialismo e o avanço triua-
fal do sistema socialista mu*
dial encabeçado pela União
Soviética, com a vitória do
marxismo-leninismo. Acusou
o imperialismo norte-amer*
cano de intensificar suas Pr*
vocações para desencadear
nma nova guerra e concla*
mou à ampliação da luta pe*
Ia paz. O informe de Ari*
menttt repele firmemente a*
teses do» revisionistas iugos*

. {CONCLUI NA 11* PA-3-*
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ntusiasni e Eficiência na II
venção Dos Trabalhadores do D.F.

Debates nas Comissões — Revisão do salário mínimo — Liberda-
de sindical na prática — Previdência social, problema permanente— Os entraves na Justiça do Trabalho — Reafirmação dos princí-pios nacionalistas
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ENCERROU-SE 
no dia 6 a

II Convenção dos Traba-
balhadores no Distrito Fede-
rai. Ao ato de encerramento
compareceram o Vice-Presi-
dente da República, Sr. João
Goulart, o Ministro do Tra-
balho, sr. Fernando Nobrega,
o representante do Ministro
da Guerra, presidentes e de-
legados regionais das insti-
tuieoes de previdência social,
presidentes da CNTT, CNTT,
CNTC e CONTEC, dos tra-
balhadores de São Paulo e
outras personalidades.

O auditório do IAPC esta-
va completamente lotado. Vi-
brou de entusiasmo quando
íoram dadas a conhecer as
conclusões e as moções, no-
tadamente as referentes aos
princípios nacionalistas e à
conquista da liberdade sindi-
cal. Essas demonstrações pa-
tentearam a disposição dos
trabalhadores em levar à
prática as resoluções toma-
das.

Como trabalhou
a Convenção

Nos dias 3 e 4 os conven-
cionais se reuniram em seis
comissões para estudar e de-
liberar sobre os termos cons-
tantes da ordem do dia.

Um fato que devemos res-
saltar é que a maioria esma-
gadora dos convencionais
participou dos trabalhos. Em-
bora o Regimento previsse
um prazo para encerramento
dessas reuniões, os trabalhos
se prolongaram até a madru-
gada. Houve um grande in-
terêsse na discussão, cada
qual trazendo fatos e exem-
pios em favor de suas teses e
propostas.

Os ,525 delegados inscritos
c mais outros trabalhadores
participaram desses debates.

Foi uma demonstração viva da
democracia sindical. Discuti-
ram em pé de igualdade diri-
gentes e trabalhadores, sem
a presença de técnicos o as-
sessôres do Ministério do
Trabalho.

Pela revisão do
salário mínimo

Os convencionais decidiram
organizar imediatamente a
campanha de revisão do sala-
rio mínimo. Não se estabele»
ceu o «quantum* de sua ele-
vação, apesar de haver várias
sugestões a êsse respeito.
Uma reunião dos vogais dos
empregados na Comissão de
Salário Mínimo, agora já or-
ganizada, com os diretores
das organizações sindicais,
examinará as propostas fei-
tas e se estabelecerá em prin-
cípio a porcentagem a ser
pleiteada.

A primeira tarefa consiste
em aprovar o caráter de e*
¦sepcionalidade de revisão.

A liberdae sindical
na prática

Resolveu-se a imediata mo-
dificação nos Estatutos dos
Sindicatos, introduzindo-se as
últimas conquistas democrà-
ticas, principalmente a oficia-
lização e respeito aos orga-
nismos nos locais de traba-
lho, garantia para os direto-
res e delegados sindicais, as
normas de eleição sindical
de acordo com as condições
da entidade sindical e sua ca-
tegoria profissional, demo-
cratização das federações e
confederações, anistia para
todos os trabalhadores afãs-
tados de seus sindicatos em
virtude de punições e para os
sindicatos que não podem
participar das federações por

MANUTENÇÃO DA PAZ
E DEFESA DO PROGRESSO

m

FOI 
aprovada, na II

Convenção dos Tra-
balhadores Cariocas, a se-
guinte «Moção em fa-
vor da paz»:

«No meio das dificul-
dades, tormentas e angus-
tias que afligem o mundo
inteiro, vai-se afirmando,
cada vez mais, a convie-
ção de que só com a paz
é que se podem resolver
os conflitos entre as na-
íjões.

Tôdas as conquistas da
ciência estão sendo pos-
tas a serviço do progres-
so e do bem-estar da hu-
manidade. Esta é uma
conquista efetiva da pazmundial. Por isso, a cada
ação positiva de conferên-
cias, congressos e reu-
niões da ONU, os povosfie sentem felizes, alivia-
dos da ameaça de uma
iminente hecatombe.

A realização da II Con-
ferência Internaciqnal de
Átomos para a Paz, rea-
lizada om Genebra, é um;
ato concreto de paz. Além
do mais,,deu-se um passosério no sentido do apro-
veitamento de energia
atômica para fins pacá-ficos e progressistas.
Página $ 

O sr. Dag Hammarks-
jold, Secretário Geral da
ONU, declarou nessa im-
portante Conferência:

«Em inúmeros paísec
pergunta-se, agora, com
insistência, em qual mo-
mento a energia atômica
poderá contribuir para à
elevação do padrão de vi-
da das nações».

Tão significativa per-
gunta traduz o sentimen-
to dos povos de todo o
mundo, que é também o
nosso.

A II Convenção dos
Trabalhadores no Distri-
to Federal, expressando o
pensamento de todos os
trabalhadores da capital
do país, envia seus aplau-
sos e seu integral apoio a
essa grande iniciativa,
bem como suas saudações
à ONU, ainda exortando o
Governo da República, os
parlamentares e os cien-
tístas brasileiros^ a fim
de que. oi Brasil adira a
eèsa obra' construtiva e
contribua plenamente pa-
ra a. manutenção da paz e
defesa do progresso e do
bem-estar da humanida-
de».

várias causas. Nesse terreno
se recomendou que essas mo-
difícações e essas medidas In-
dependem de quaisquer ou-
trás decisões.
Previdência Social —

o problema permanente
Reclamar a aprovação da

Lei Orgânica da Previdência
Social que está no Senado Fe-
deral — foi exigido por tôdas
os teses e propostas apresen-
tadas sobre o assunto.

O sistema assistencial foi
duramente criticado. Recla-
mou-se a construção de ca-
sas, hospitais, ambulatórios.

Finalmente, a concessão de
aposentadoria ordinária está
sendo entravada de todos os
modos, sendo feitas várias su-
gestões para melhorar o sis-
tema de sua concessão.

Na sessão de encerramento da U Convenção dos Trabalhadores do DistrU^ Fvdcrri.sr. João Goulart, vendo-se * mesa t, parte da assistência firi>,T

Medida. de enerainefa Fira Sustar a mà
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RES EXECUTIVO E LEGISLATIVO
por>»

Justiça do Trabalho A n Conveilc*« *¦ »*•
!• •¦ - « balhadores do Dis-— liquidação dos en- trit© Federal aprovou a

traves que a tornam
deficiente

Com abundantes debates
foi abordado êsse problema
por dirigentes sindicais queestão diariamente . atuando
nas Juntas e no Tribunal Re-
gional do Trabalho. Um dos
assuntos mais discutidos foi

Conclui na H* pág.

seguinte mensagem aos
Podercs Executivo e Le-
gislativo:

«Os trabalhadores do
Distrito Federal se sentem
bastante alarmados com
a elevação constante do

qne, na prática, vem anu-
laudo o poder real dos
atuais salários e mesmo
daqueles recentemente
elevados.

Diariamente novos o
incessantes aumentos de
preços são observados pa-ra os artigos de alimento
e consumo popular, nos

nando-se dHttetl, ca*b *•**
mais, a vida da. popn !_..«&$
carioca, partícula rmeitis
dos traWhttdí^t ¦-*-.

IL Tai» Mxmtàmm s* dâ*.
precisanteufe »*)' ...<>i.u>*^
to em qw m írr^h.ílrd'»^
res e som mtâèMl»^ '-<ndfc
cais se n_wofefciü...<.1 pà"-. rce
ver os 'ãUium vâveU üc- <-&**

custo de^ vida verificado serviço de transportes, do ,ario mfr&Mi% pieeyejííloHiftí
nMUtMB 1ÍI___.T*1_M_ «VK-.__.__ A maüahaS. >_ ~___-__.-.-. _L <I_SG_.'._. _& r.HMlií., í_-i;.,_ .1 .!., aMtor-nesses últimos meses e recreação e outros,
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APLICAR AS RESOLUÇÕES
DA II CONVENÇÃO DO D.F.
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Roberto
Morena
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JI II Convenção dos Trab*-*"* lhadores no Distrito Fe-
deral constituiu uma demons»
tração incontestável da uni-
dade consciente do profeta-riado e do movimento sindi-
cai da capital da República.
Durante cinco dias, 525 dele-
gados, representando 44 en-
tidades sindicais sediadas no
Distrito Federal, discutiram
com profundidade os proble-mas constantes da Ordem do
Dia.

O material enviado à con-
Oiderayão dos convencionais
constituiu um grande manan-
ciai de estudo, observações e
sugestões que não pôde ser
examinado devidamente nas
reuniões das Comissões e
Sessões Plenárias. Deve ser
sistematizado e entregue a
todos os organismos sindicais
para um estudo mais minu»-
cioso. Razão, pois, têm os or-
ganizadores da II Convenção,
em dizer que ela não termi-
nou no dia 6 de setembro.
Agora é que começa sua no»
va e mais importante fase: a
sua aplicação.

Duas grandes linhas mes-
trás conduziram os trabalhos
do conciave: a necessidade de
modificar a atual estrutura
sindical, obsoleta, em contras-
te com o avanço das conquis-
tas da liberdade e autonomia
sindical e a reafirmação dos
princípios nacionalistas e pa-trióticos, que constituem a
orientação política do movi-
mento sindical.

Mas a luta pela liberdade
I sindical já não pode ficar __-£¦&• -
nas no terreno das palavras.
A n Convenção concluiu pelaimediata aplicação das' medi-
das necessárias e inadiáveis:
reforma dos estatutoa, com a
introdução de tôdas as iV.il-
mas conquistas democráticas,
respeitando-se a caracterí'.ti-
ca de cada categoria prexis-

sional, mas, fundamental-
mente, levando a organização
às fábricas, nos locais de tra-
balho. Ampliar, fortalecer
suas raízes nas fábricas, eis
uma tarefa primordial do
movimento sindical. Sem is-
so não consolidaremos a uni-
dade, a liberdade sindical «
nem poderemos com eficíén-
cia ver aplicada a legislação
Social em toda a sua exten-
são.

Com organismos sindicais
de numeroso quadro social,
poderemos lutar contra as de-
ficiências da Justiça do Tra-
balho e da Previdência So-
ciai, tão seriamente criticadas
no conciave encerrado no dia
6.

Das campanhas imediatas
ressalta a conquista dos no-
vos níveis de salário mínimo.
Não se pode confiar em de-
clarações e promessas. Tor-
na-se necessário lutar, reunir
e mobilizar os trabalhadores.

Uma das mais justas cri-
ticas feitas na H Convenção
íoi a de que as decisões da
I Convenção, realizada em
1957, não foram, em grande
parte, cumpridas. Alegou-se,
ainda, posteriormente a êsse
conciave, não se ter discutido
nos sindicatos e nem se ter
levado as conclusões ao exa-
me dos trabalhadores. Ambas
as críticas têm perfeita ra-
zão de ser. Se realizamos ês-
se conciave foi para aplicar
suas resoluções. Só assim é
que saberemos se elas foram
justas, exeqüíveis e se corres-
ponderam aos anseios e ob-
jetivos da massa laboriosa.

Eis a grande tarefa que t&-
mos pela frente. Com a dis-
posição demonstrada peloa I
convencionais podemos con-
cluir que essa tarefa será ;cumprida.

Uma última observação. |Realizada a II Convenção em
meio da luta eleitoral, a uni-
dade dos trabalhadores e do

movimento sindicais foi man-
tida. O seu programa e seu
plano de luta estarão à dispo-
sição de qualquer candidato
que quiser adotá-lo oa defen-
dê-lo. O programa é produtoão pensamento unitário da
classe operária Pode tam-
bém unir a vontade dos tra-
balhadores no apoio aos can-
didatos saídos do seu seio e
que adotam o nacionalismo
come* linha de conduta poli-tica.

desde já, qsm? ip.fi min *m
mesmos forem r^vi^to*^
estarão supenrilog \>eh\ om»
da de aumente dos pra»
ços. .

A II ©onvengão ^-âéêTrabalhadoin» mo lV-efrHü
Federa!, reunida entres oi
dias 2 a 6 do éqtréitfe. mêÊÊ
vem pela presente xo-licrê
tar medidas do í-irii-isçêmB
cia, no sentM» de su^ar #
elevação do misto cie \ f«fe%
pois tais medidas se tom*
nam mais .ik* a$.»¦>- iiim^â
necessárias paira irara-nil-g
ão nível do viè% cfo nov%
ameaçado pela j*?m$.
desenfreada dos es^ê-éi
dores».

II CONFERÊNCIA ESTADUAL
NTERSÍNDICAL DE S. PAULO

Relatórios da Mesa e das Comissões eleitas
na I Conferência, salário mínimo, casto de
vida e contenção de preços os problemas a

serem discutidos

DEVERA 
realizar-se amanhã, em São Paialto, a flf

Conferência Intcrsindical Estadual A importa»-
te reunião dos trabalhadores paulistas discutirá *seguinte ordem do dia:

a) — Relatórios da Mesa, e das Comissões de
Previdência Social, Direito de Greve « In*>
posto de Renda, eleitas na I Cmlrtânwki

b) — Salário-Minimo, rezoneamento;
c) — Custo de Vida e Contenção do Preçoa.

13 FEDERAÇÕES E A CNTI
CONVOCAM O CONCLAV»

A Conferência é convocada pela delegada â»
,CNTI cm São Paulo e por 13 Federações; a5 áabce:
i Federação da Construção e do Mobiliário, da àümwr
tação, Transportes Rodoviários, Gráficos, Vidreiro^
Comércio Hoteleiro, Papel e Papelão, Fiação e !fe-
celagem, Comerciários, Vestuário, Bancário», JHet*-
lúrgicos, Químicos e Farmacêuticos e Comunicaç&es
e Publicidade.

VOZ OPERÁRIA
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ferroviários da Leopoldina Lutam |Pela Repararão ile Mga Inptlça

O O 11 Congresso Nacional dos Metalúrgicos deverá rcalhac- (
..« de 7 a 12 de abril de 1059 em Silo Paulo.

J!iil
i

O O Ministro do Trabalho deferiu os pedidos de reconhecunen-
to paru 3 novos Sindicatos de Trabalhadores do Estada dt
São Paulo: Sindicato dos Trabalhadores m Indústria c/c ôpti-
ca. Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Olaria e i»

ameaça de greve na Es-
¦traria de Ferro Leopoldina

momentaneamente afãs-
ia pelo acordo a que se

íu -gou na Comissão Mista,
£ imposta de representantes
&ft Rede Ferroviária Federal,:flf Leopoldina, do Ministério
$$ Trabalho e do Sindicato.,
•Kvia e^.íudsr as reivindicações
Jlos trabalhadores. Pelo reíe*
fMo icO 'Io. o Sindicato sus-
Jpendru as medidas que vi-
fth«m jeado tomadas para
Sbtcr ama solução do proble-
JTR& através da greve, até que
liaja .itvisãj final na Justi-

E 
sobre qualquer das deman-

s ajuizadas pelos trabalha-
jipi.es A.o mesmo tempo, a
Rede ferroviária Federal e
gt Leopoldina cederam à exi-
(gência do SindiiàtÕ, nomean-

uma Comissão; da qual
pane o presidente do ór-

\o de c1assé dos trabalhado-
íes. p xra proceder à atuali*
Saçãu e ativamento da.; pro-
ÍBloçõe . do pessoal, à efetiva-
jg&L dos empregados nos car-
g quo e.s'uo ocupando in-
¦terinameniç. preenchimento
ç3e vagas existentes nos car--
gos de livre escolha, e re-^s-
5n túraeáb 'los quadros.
Eonse quência do' g olpc
áe bgosto de 1954
O qué os ferroviários exi

nseqtiéücias do golpe de 24 de agosto — Ne-
cessidade de estender a todos os direitos que a
Justiça do Trabalho vem ?econhecendo aos tra-
baihadores isoladamente -*- Á disposição dos
ferroviários de entrar em greve apressa a solu-

ção do problema
gem é a reparação de uma an-
tiga injustiça. Já é tradicio-
nai entre os ferroviários que
or direitos dos residentes no
Distrito Federal sejam esten-
diãos aos trabalhadores de
toda a Estrada. Assim, em
19í>4, quando se tratava do
salário-mínimo dos ferrovia-
rios da Leopoldina, o coronel
Gazipo Chagas Pereira", en-
tão diretor da ferrovia, pu-
biicou boletim nêssé sc»rido.
Mas, com o golpe de 24 de.
agosto o coronel demitiu-se
e o novo diretor norr. >à'do pe-
Io governo da Caie. Filho não
quiz respeitar o disposto no
Boletim 31, e, além disso, iri-
corporou ilegalmente aos sa-,
látios dos trabalhadores o
abono variável dé 840 a mil
cruzeiros que vinha sendo
pago. Lutando contra essa in-
? ctiça c>s ferroviários foram
i greve. Houve então violên-
cias e intervenção no Sindi-

¦20% DE AUMENTO
PARA OS SAPATEIROS ¦

Recus.atla pelos trabalhadores a cláusula da
Insuficiência econômica das .empresas — Os
operários não podem responder com o seu sa-

lá rio pelos deficits dos empregadores
rfvS crabalhadores na indús-*** tria do calçados-do Dis-
trtto Federal estão em vias
de ratificar o acordo concluí-
flo com os empregadores es-
t belecendo um aumento de
20 nos salários que vigora-
Vam em agosto de 1957.

Os entendimentos; iniciados
há cerca de do:s meses, ha-
Viam entrado num impasse
•m virtude dè os empregado-
res apresentarem a exigência
que o aumento entrasse em
Vigor somente 6Q dic^após
ft assinatura do" acordo e ex-
fluindeí'-do' mesmo os traba-,
ihádores Cas tmprêsas que'
apresentassem ou viessem a
apresentar situação deficitá-
lia. Os traba'badores, porém,
reunidos em assembléia não
concordaram com a exigên-
©i patronal, mesmo porque
¦Ão podem os operários res-

fer>ndcr 
com o seu salário pe-

13 déficlts dos empregado-
ms:

CONCLUÍDO 1) ACORDO

Finalmente, em reunião dos
diretores do Sindicato com os
empregadores, no dia 2 do
corrente, foi concluído o acôi-
do, com exclusão da clausu-
Ia da insuficiência econômi
ca das empresas, devendo o
aumento ser pago a partir
do dia 1° de outubro. Assim,
protelando a solução do pro-
bVma, os patrões consegui-
ram o seu objetivo quanto ao
prazo de 60 dias, pois o tem-
po passou. Tio entanto, afãs-
tancio a cláusula da insufi-
ciência- econômica das emprê-
sas, os trabalhadores evita-
riam um precedente que se
tornar i'a, inevitavelmente,
uma norma indesejável em
.sus futuros acordos salariais.

O ajuste deverá ser ratifí-
cr.do por assembléias dos em-
pregadores e dos emprega-
dos, acredilando-se que não
haverá novas di.;cordâncias.

cato. E a Justiça do Traba-
lho decidiu contra os traba-
lhadores.

Associados do Sindicato dí-
rigiram-se então à Junta In-
tervèntdra, fazendo ver que
o ferroviários estavam sendo
esbulhados. Mas a Junta es-
tava ali.para servir aos in-
tejêsses dos que a haviam ¦¦¦jnq-
meado, è por isso não tomou'"conhecimento das reclama-
çc<;s. Muitos associados, em
vista disso, constituíram ad-
vogado e entraram com a
questão na Justiça do Traba-
lho. Esta começou a dar ga-
nho d3 causa aos trabalhado-
res em separado, daquilo que
an "S lhes negara coletiva-
mente.
Recuperado o Sindicato

A Loopoldina veiu recórrèn?
do das sentenças dadas eraf /or dos trabalhadores, não
obtendo melhor resultado nas
suas apelações. Várias das
c.usas ajuizado: dependem
agora de publicações de aeór-
dão, após o que mais uma vez,
certamente, a Estrada apela-
rá, dando margem a que o
Supremo Tribunal Federal se
pronuncio, em última instãn-
cia.

Enquanto isso, o Sindicato,
cnJa direção, em 1957, foi re-
cúperada pelos trabalhadores,
iniciou" a luta. pelo reconhe-'
cimento dos mesmos direitos
aos associados que não ajui-'/''ram suas causas e ficaram
aguard:r,do pelo desfecho do
dissídio coletivo. Daí o sur-
gimento da po: sibilidade de
grey.» e a formação da Comis-
si: M?sta, de representantes-
das empresas, do Ministério
do Trabalho do Sindicato, pa
ra tratar do assunto.

Na referida Comissão, a
Es.rada e o Sindicato concorv
daram com a proposta apre-
secada pelo Ministério do
Trabalhe, de aguardar que
haja coisa julgada na Jus-
tiça em qualquer das deman-
da:, ajuizadas, após o que a
Comissão prosseguiria com os
seus trabalhos, comprometen-
do-se o Ministério a empe-
,nh.ir-se para apressar o jul-
gamento; O presidente do Sin-
dicáto. i-olicitou que em adi-
tame.nro da citada proposta
fôssom atendidas as aspira-
ções dos ferroviários quanto
à utilização das promoções,efetivação dos empregados
nos cargos que estão ocupan-

do interinamente e preenchi-
mento das vagas existentes.
e fèestríttüráçãò dos quadros
do pessoal: Para dar cumpri-
mento a os.a parte do acordo
o superintendente da Leopol-
dina ;;á- fesignou e empossou
os; menibrôs de uma comissão
d qual lambem participa um
representante dos trabalha-
do.es.

í

,,,,,. ........ imww.»» ..*. ...-—...« dc Olaria c i»
Cerâmica para a Construção, dc Mogi cias Cruzes*e Sindica-
to dos Trabalhadores na Indústria de Escovas e PlncH», ée
São Paulo.

<> Os funcionários públicos municipais de Saotou pleiteiam m-
mento de vencimentos. Nos entendimentos com o prefeito, h* \
cou acertado que o aumento, cujo montante ainda deve wr
fixado, será concedido a partir dc janeiro de 1959.

O Os trabalhadores em Padarias, Confqitarias c do stfor de fa>-
Ias, do Distrito Federal, preparam-se para Iniciar campanha |
por aumento de salários.

<> Sob a pressão dos protestos que se verificam em todo o pais,
contra o veto à emenda da Lei dc Aposentadoria, prevendo
o reajustamento dos proventos dc aposentados e pensionistas,
o Executivo estaria disposto a reconsiderar o referido veto.
E' o que teria declarado o presidente Juscelino Kubitschek a
cerca de 200 membros do Comitê Nacional de Defesa da Pre-
vidéncia Social, em audiência nos últimos dias do mês de
agosto

O Os portuários dc Recife, conquistaram um aumento dc 30%
nos seus salários.

O Os vidreiros de São Faulo pleiteiam um salário mínimo de
7.500 cruzeiros para poder fazer frente à carestia de vida,

<0> O TRE de São Paulo concedeu o registro eleitoral ao lidec
sindical, Salvador Romano Lossaco, candidato a deputado
federal, desprezando, dessa forma, a impugnação do DOPS
do sr. Jânio Quadros,

O Os funcionários públicos federais do Estado de S3o Paulo,
em reunião no dia 4 ultimo, tomaram várias resoluções vi-
sando a intensificar a luta pela aprovação do Plano de Cias-
sificação com aumento antes das eleições.

<y> Esiú cm preparação um Congresso Nacional dos Trabalha-*
dores Têxteis.

TrabaStóilores da construção eivíi e do mobiliário

REALIZADO COM ÊXITO EM SÃO PAULO
0 II CONGRESSO ESTADUAL

Moções aprovadasPela aprovação imediata da Lei Orgânica da
Previdência Social — Aplauso às declarações
de Lott sobre a Petrobrás — Em marcha
para o I Congresso Nacional da categoria
*\"E 2í a 30 de agosto, re:i-

H7.ou-se e m São Paulo,
com pleno êxito, o II Congres-
so Estadual dos Trabalhado-
l'es d Construção Civil e do
Mobiliário, promovido pela
Federação das categorias pro-
fissiònais que a integram.

, O certame, que teye a pa; •
tiçipáçãõ cie 28 Sindicatos e
duas Associações, contribuiu
grandemente para o fortale-
cimento oJa unidade dos tra-
bfilhadores daquele setor.

Resolíicoes tomadas
No que se relaciona com a?

revindicaçjões específicas da
classe operária, o Congresso,
s?.guindo. a linha dos demais
certames e trabalhadores que
vêm se. realizando, tomou re-

soluções prevendo a garantia
cio direito de greve, pela apro-
vajão da Lei Orgânica da
Previdência Social, sem emen-
das c no mais curto prazo
possível,, e ainda uma série
de resoluções sobre outros
problemas, como carestia de
vida, habilaeão, férias, prote-
ção à saúde, sindicalismo,•ju ;tiça do trabalho etc.

Sobre o salário-mínimo, o
Congresso adotou a resolução
de que as entidades represen-
tativas da categoria, em con-
junto com as de outras cate-
gorias profissionais, tomem

a iniciativa de proceder a de-
talhados estudos visando a
uma regulamentação do sala-
rio-mínimo no Brasil levando
em conta o que estabelece a
Constituição Federal; ~ "" ¦•

No Congresso não estevfc
ausente o interesse pelos pro-
blèrhãs relacionados com os
direitos democráticos e o de-
senvolvimento econômico do
país. Assim, entre as moções
aprovadas destacam-se uma
cie apoio e simpatia aos pro-
nunciamenlos do general LoíÉ
sobre a Petrobrás,- e outra
recomendando ao presidente
da República; à Câmara e ao
Ssnado, medidas visando o
reatamento de relações com.
todos os países do mundo.

Em marcha para um
Congresso Nacional

Ante o êxito obtido pelo
certame, os congressistas de-
tliram empregar todos os
seus esforços no sentido de
realizar o I Congresso Nacio*
nal dos Trabalhadores da
Construção Civil e do Mobiliá
rio, o que deverá verificar-se
no próximo ano.

Salário Mínimo

11 ii
discussão da elevação dos

1
NI íl REVISÃO UI

A
uno, que desde o início do ano
preocupa a iodos, veiu desta
vez acompanhada de uma sé-
rie de icfi2Ías, que não são no-
vas, «nas que pela primeira
vez são discutidas com tanta
intensidade. Süo as referen*
tes à necessidade de compu-
tar nos cálculos do salário
mínimo as despesas indlspèn-
sáveis à educação, recreação,
etc. Ainda agora, foi apre-
sentado à Câmara federal
um projeto prevendo que nos
referidos cálculos, entre ou-
tros itens, seja levada em
consideração a formação de
reservas econômicas que pre-vinam os períodos de desem?
prego, tratamento médico e

dentário periódico e para fa-
ater frente aos desníveis cons-
tantes do custo de vida.

Tudo isso é muito justo e
necessário, mas, enquanto cia
todos os lados acenam parao pobre com esmolas tão gor-das, os trabalhos das Comis-
soes de Salário Mínimo não
marcham. Ao ventilar a quês*tão, a II Convenção dos Tra-
baihadores do Distrito Fede-
ral, manifestando-se pela re-
visão imediata do salário mi-
nimo, ressaltou qu.2 o primei-ro passo é conseguir a apro-
vação da excepcionalidade da
medida.

Os trabalhadores e suas
entidades precisam dedicar
mais atenção ao problema,

9iOt 13-9-1958 VOZ OPERÁRIA

exigindo das Comissões e das
autoridades a rapidez que a
situação exige. Particular*
mente os trabalhadores cario
cas sentem a necessidade de
empenhar-se a fundo para
pôr em prática o que resolve-
ram «em sua recente Conven-
ção, o que certamente refleti-
rá de forma decisiva sobre o
andamento da questão em lo-
do o país. Do contrário, a"*
tes que se esgote ó, prazo ro
gulamentar para a revisão
dos níveis mínimos de salário
não teremos a elevação nem
nos novos nem nos velhos
moldes e, passado o mês de
outubro, talvez desapareça
até a boa vontade demons*
Irada por certos senhores
apenas em palavras.
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Os trabalhadores e o povo enfrentaram os insurgentes e defende-ram a junta democrática chefiada por Larrazábal

tlvns: paus e caeôtos. Mas ío*ram desalojados de suas po-

Decisão do Eleitorado Gaúcho: Derrotar...
(Conclusão da pág. central)

< ABA de fracassar na
Venezuela mais uma ten*

tallva de derrubada da Jun-
ia governativa chefiada por
Wolfang Larrazábal. A ma-
:orca, desta vez. dista menos

[le dob meses da última, de
23 de Julho, nela se envol-
veram alguns oficiais reado-
nãrioa não punidos que ti*
íbam participado da tentatl-
ia anterior de derrocada do

.vêrno.
, relação com este novo

notim na Venezuela, é digno
le assinular-se um fato: nos

filümos dias de agosto o De-
^artamento de EstaiJo dos
Ss^idos Unidos divulgou um
hamado depoimento do en*
iiirregado de assuntos latino-
americanos do Departamen-
o de Estado, Roy Rubottom.
Isse depoimento — com tô-
io o peso de uma declaração
ifieial do govêrno dos Esta*
os Unidos — era uma instl-

?ação aberta e cínica* à suble-
vação contra a atual janta'overnath/a venezuelana. Ru-
bottom. segundo a «United^ress. Internaticinal», «men*•íonou a Venezuela como um
ios mais notáveis exemplos
le paises latino-americanas
inde. se intensificou a ativi*
laáte comunista». O depoi-
i2nto-do agente do Departa-
nentó. de Estado continha
una censura dfneta ao fato
le estar legal na Venezuela

Partido Comunista. «Os co-
numistas operam aM aberta*
íente» — constatava Rubot-
am.
Era sintomático —e o as*»

inalamos então — que -Ru-

bottom Intendesse dessa for-
ma nos assuntos domésticos

UDN) «J apoiada pela* íôrens
mais retrógradas e golpistasda política rlogrondense, Se-
cretário do Interior do sr.
Ud.) Meneghettl, eleito era...» .»¦» «mu-uo» aomesucos ram ccsulojados de suas no- imi) -«cneglictti, eleito era '«-orne» aronrece em geral tf»rrn« „V.da Venezuela procisamenre si í»cs c, por íim, dominados. £L54 P*1» ****#* coligação fo» ?s lideres do golpismo. A^roDorü»quando a Junta ven*»7n,.i*»*-.** .>. m,*c ..« .«« i_ .-_ "„. PSDPL-UDN f«f Pam*.m também o cel Pernnhi Pm ^.RSra>

em li)W), um adversário In» dos mara rh-staeadoatransigonie de qualquer can- bro do IJSD e diretor ds\ PrUidatum i)::.*ionallsta A Pre- nambra S A, esteve envol-sidència ria República, do no «escândalo do »ram«3
Peracni e a corrupção 0utro «-cánoaio recente ô
•Coma acontece em gorai Ítt*,?eTTÍ^^.^terras na* proprtedndea

quando a Junta venezuelana
cogitava de uma revisão nn
polilica petrolífera do país.A. reside o âmago da quês*tõ. O petróleo è a menina
dos olhos do Departamento
de Estado. Os trusícs norte*
americanos nho querem ver
reduzidos seus lucros astrono-
micos à custa dos royalties
do petróleo do segundo pro-
dutor mundial deste combus*
tivel precioso. Com a ditadu-
ra de Perez Jimenez. ès*c&
lucros subiram às nuvens.
Agora, estão ameaçados de
baixar um pouco, na propor-
ção reclamada pelo povo ve*
nczuelano, que quer pelo me-
nos uma parcela mais justa
da fabulosa riqueza produzi-
da em seu subsolo.

Ante esta perspectiva, es*
trilam os monopolistas e
agem, pelas armas, os seus
agentes mais descarados, der*
ra .ando o sangue do povo ve-
nçzuelano.

Mas>, desta vez ainda, as
massas populares da Vene*
zuda estavam alertas. Foi a
sua unidade e a sua ação
instantânea que fizeram ma-,
lograr o novo golpe contra a
junta democrática chefiada
por Larrazábal. Ante a ten-
tativa de golpe já em curso,
sindicatos operários, organi-
zaçõe» populares, partidos po-
líticos mobilizaram imediata-
m *te os trabalhadores e o
povo. Os amotinados arma*
dos foram enfrentados com
armas — muitas Tezes primi"

tf mais um exemplo de queana as massas organizadas
e obilizadas nada podem os
golpistas, por mais que con-
te* t com o apoio de uma po-tência estrangeira, como no
caso ca Venezuela.

A denota dos mazorqueiros
dr reação venezuelana foi
também uma derrota dos im-
p—ialistas ianques e uma sé-
ri», advertência ás autorida-
des venezuelana». Os mono-
pólios petrolíferos náo dor-
nem.

PSDPL-UDN, foi Perãdü também o cef. PerScnrêáí- unTín^e*?!^quem comandou a rebelião do
diretório regional contra o
diretório nacional do PSD,
lutando contra a candidatura
do sr. Juscelino Kubltschek
para a Presidência da Repú*
blica e a favor da candidatu-
ra do entregulsta Juarez Ta*
vora. Em 1955, colocou-se
abertamente ao lado do golpe,contra a posse de JK, e foi
um dos responsáveis diretos
pela onda contra o generalTeixeira Lott. Tudo indica
que, se eleito, Perachi será,

do governador. Afora,
ultimas aeai*ns*a> eatoui
•utra negociata: a lm|._
«io fraudulenta á» ISO ai
Móveis Ford-SOO,

Expande-se na Bahia a Campanha pela Eleição de..
(Condusão da pág. central) •»«¦•»*«»*» *» »¦- x—

cdos faz da «luta contra acorrupção» o centro de sua
propaganda eleitoral. Mas oseu telhado é de vidro, e bem
iráfil. O lema «honestidade _*„,..« manl „«. -,e trabalho» «6 tem mesmo va» Scdlío Mtt «'«2lor para uso externo. Multas 1«W «JSLr? *!T 7'coisas acontecem, relaciona* *°"W P*4"*1*1 aplicado
das cam a candidatura e aa
povoas mais intimamente H-
gadas ao cel. Perachi, mos*
trando que a «luta contra acorrupção» não passa de uma
tênue cortina de fumaça. Há
poucos meses, o deputado
Clovis Pestana, perachista

galhães. Passados poucosdias, porem, a cortina de lb-nos últimos dias que antece- maça vai desaparecendo, def.derem o pleito, Salvador se- xando ver que nada mudou

tempo, no Estado, o clima
de Intolerância • de atenta-
«c* às liberdades democra-

tenra do candidais P

?|Uc 
é também te*oui

por estranha co.nddêfíc
«a campanha neooèeíçao
•ogro. Segundo se sabe. „
negociata encobre nào .-.pena*
uma fraudo alfand<**7ári%
asas também « «legal *iuiçfl©|
(emplacametrt», etc.) dei
y». •«•* V» ne empenha-
*am vivamente o próprio g«-wraador o seu candlda.o. 4de lembrar-se, nuas, que ftcampanha do sr. Peradf
Barcelos voai

ivança para a Vitória a,..
da Pág. Caatral)

tintam falar em Recife «So
íados e recebidos & tomates
laranjas podres. Ainda na

pltima semana, o sr- Jarbas
íaranhão quis realizar um

tomfcio no bairro dos Tor»
ões. Mas o -Romido fracas
oa devido à população ter
eífrado a «pinguela» tps-
iu»2na ponte de rmadeiraj»
mica passagem sobre uma
ala qHe permitia o acesso

veículos ao local. Os m»-
idoreg justificaram essa aü-
ude explicando que quando
recisam <je socorro médico,
ambulância lá não aparece,

ob a alegação -de..ser impo»-

ai vel o acesso. «Esta alega-
ção. vale, agora, para o can-
didato de EteMno.'», diziam
os moradores de Torrões.

No dia à, nova. tentativa
fel€a pelo sr. Jarbas paia
realizar um comício dc W»?
paganda no bairro do Cor*
deiro- Mesmo antes de che-
gar o candidato etelvinista,
estouraram as vaias, contra
os seus (íoriclígionártos que
se achayam no palanque. Lo-

-go em seguida chegava um
go em seguida chegava um
caminhão. OS policiais desar-
maram o palanque e o» .par-
tidários de Jarbas se retira-
ram sob os apupos dos po-
pulares.

[ida dos partidos Comiuiislas .
Conclusão da Sa, Página

avós e proclama a adesão in-
iuebrantávei do Partido aos
princípios do im^rnacsrwalis*
oo proletário. •.:¦..¦¦

Dois camínlios
Depois de se referir às
andes mudanças «ue «e
•eram em toda a América»atina, onde crescem as lu*
s de libertação nacional,•ismi3ndi disse que ante oniguai se abrem dois canü->s opostos: o caminho da

ucrra, do aprofundamento
a crise a dos sofrimentos das«assas, indicado pelo impe-
jabsmo e as forças reaciona-'ias, e o caminho de uma po-oca exterior independente,le paz © amizade entre todoss povos do mundo, de defesa

¦a soberania nacional, deProgresso econômico e social
T«> pais e satisfação das rei-V nuicações das' massas. Êsté '

Mumo caminho pelo qual lu*«»¦ a classe' operária e ou1-ros setores patrióticos, afuja frente se encontra o Par-
fio Comunista' pode convér-
pse numa realidade se as
pssas. popnJares ampliaremHu rnobiUzação e unidade, se
penvojver-se a frente únicas ação independente dos

PdGlNA U

trabalhadores pam isolar *
derrotar os agentes do unpe*
rialismo norte-americano e
paralisar as vacilaçôes da
grande burguesia «mcilíado*
ra. Esta mudança na correia*
çã) das forças políticas do
pais será grandemente facilt-
tada — tusse Arismendi — sa
se alcançar a unidade sindical
dos trabalhadores e se forjar
a unidade de ação entre o
Partido Comunista e o Par-
tido Socialista.

Arismendi examinou em se-
guida as teses do Partido pa-
ra fomentar a luta pela paz.
forta&cer a unidade da cias*
se operária e ampliar o tra*
balho de massas no campo e
em outros setores.

Solidariedade dos
PR CC. da

América Latina
.1 ¦ ' v ,-*»/"' í ' t '¦' V .' »-! Os delegadps dos diversos
partidos cprpunistas represen-
tados no Cpngresço .destaca-
ram, em particuilar, ,á impor-
táneia d/i;solidariedade etilr.3
os Partidos , Comunistas ¦ da'América Latina em sua luta
contra o mimigo comum dos
povos deste Continente, o im-
perialismo ianque.

rá o cenário dos grandes co-
micos eleitorais. E também
no Interior a força de pene-tração das idéias naclonalis-
tas se tem feito sentir na
campanha. Na cidade de
Cruz das Almas, por exem-
pio, grande centro fumagei-
ro, considerável multidão
agriardou até alta madruga*
da a chegada da comitiva
nacionalista, realizando-se ali
um comido entusiástico —
o maior dentre os levados a
efeito pelos três candidatos.
Em Crur das Almas íoi or-
ganizada uma coligação eleX-
toral nacionalista, integrada
por elementos Tepresentati-
vos locais (entre eles ura
grande comerciante-, um es-
tudante de agronomia, um
operário da fábrica ,*Suer»
dieck" e um funcionário pu-blico) de diferentes partidos,
que está indicando ao eleito*
rado os nomes de Pedreira
de Freitas, Fernando -de San-
tana (para a Câmara Fede-
ral), Heraldo Guerra (para aAssembléia "Legislatíva) ©deJosé Pastor, do PTB, para aPrefeitura.

Na excursão realizada àregião do S. Francisco, esta
semana, integraram a comi-
tiva, entre outros, o líder
sindical e candidato a depu-
tado estadual pelo PTN Her-
menito Dourado e o enge-
nheiro Fernando de Santana.
Derrotar o golpismo

Das forcas que se contra-
põem à coligação democrátí-
ca nacionalista, as que seagrupam em torno do nome
do sr. Juraci Magalhães são,
caracterizadamente, as querepresentam o golpismo e oentreguismo. Na semana que
passou, os arautos dessa can-didatura fizeram enorme es-tardalhaço com a insensata
adesão às suas hostes dos
srs. Kômulo Almeida e Alaim
Melo, que, com esse gesto,
pretenderam levar a confu-são ao seio dos trabalhadores
e, ao mesmo tempo, afivelar
uma máscara democrática acaiv^datura do sr. Jurací Ma

na essência reacionária da-
quele agrupamento de fê**
ças. Papel decisivo nesse ne*cessário desmascaramento
têm tido os lideres sindicais
baianos. Não deixando iludir-se pela des-sreáo dos srs. R6*
mulo Almeida e Alaim Melo,estão sôPdamente agrupa-
dos em torno da candidato-
ra, Pedreira de Freitas, ia-fluindo. Inclusive, no sentido
de proporcionar-lhe um con*teüdo mais popular e nado»
nalista.

O det?enrolar da campa-
nha ' eleitora! na Bahia indi-
ca que ainda desta vez o sr.Juraci Magalhães terá deo»
feito o seu sonho dourado —
apoderar-se do governo bala-
no como um trampolim paralevar a cabo os planos «ò»
pistas e entreguistas dos La-
cerda, <5udim, Padilha & Chu
restabelecendo, ao mesmo

«os as liberdades d-emocra* Barcelos vem oastando ri*
tr Antônio Balbino fêz oco» fida, em sua parfe» pubücüj

alST t-üSS™ .' ^?b0ra •lln* * PuM»eidad* «Iroj*

mais o fariam, não fosse aatitude do sr. Vieira de Mo*
lo, sobrepondo interesses
pessoais e de facções polftt*cas aos princípio» nadonatto*
tas. A candidatura Vieira do
Melo, sem chance de vitória,
como o reconhece o própriocandidato, também cândida*
to à Câmara Federal, só po*de favorecer o campo do ar.
Jurad Magalhães.

Aa forcas nacionalistas
agrupadas em torno da «ha-
pa Pedreira de Freitas*Or*

t i .AtMdbléia
Vêm cnoantrando ampjo

l^Bsonânda popular e t¦ftpoip atívo das forças deme
çaticas do Estado as condi
oaturas de pmiamentares a
personalidades do Rio Gran>
#» que têm oe destacado pofMia atuação patriótica na vi
da pública. Assim é que of•omites eleitorais que se for-
»am no Estado jk manifta*
taram seu apoio a candidatof
uuo, embora inscritos em dl-

lando Moscoso se expandem «rentes legendas pai-tídárlaade tal modo «pie têm amplas •£*•*• inspiram confiança àt
possibilidades de sair vitorio*
•aa a * de outubro

Entusiasmo e Eficiência na. s.
o da sua morosidade e daschícanas que atualmente se
póem em prática nesse ramo
do Judiciário.

Não havendo ainda um có-digo que regule seu fundo-namento, as dedsôes ficam aoarbítrio dos juizes e vogais.
Quanto à indicação dos vo-

JÓrças nacionalistas. É o era
to dos srs. Hermes Pereirt
«e Souza, Marques Fernan*'
«fia, Petersen Füho (PSD)j*Jernando Ferrari, Flores do«unha, Temperani Ferreira.
Paulo Mincarone, Milton R*>«ngues, Floriceno Paixão
ÍPTB); Pedro Alvarez, Aldt

sindical.
Princípios nactonalioiaj

Kcafirmaram os convendo* Moreira, Roque Cruz Varcaanais sua posição de defesa da Torquato Severo Neto Ha-Petrobrás, da construção na- mllton Leão íPRi* Vitoivai do Brasil, da Indústria de «raef (UDN); Assunção Vi*material ferroviário, da hv aa o Laraaison Porto (PSP)„
r-_-— » ».»m»v-v uuS vd- ausola aeronáutica, das fon- A campanha oue vem sendog£us, houve várias sugestões, ** de energia elétrica, prin* leita a favor dos candidato»pnncrpa-imente no tocante à Çipalmente da Eletrobrás, da nacionalistag encontra utt«

m^a mm *« mine» receptividade dia a dS materais atômicos, da expansão da *-—'—
Indústria siderúrgica, etc.
i AH Convenção aprovoutambém teses sobre a nado*nalização dçs bancos estran*
gen*os, a forma de aproveita

sua indicação direta pelas en-tidades sindicais.
Sobre o direito de greve, au Convenção detídiu fazerum apêio ao Senado Federal

para que aprove o projeto-que.lã.-esta encalhado e aos

favorável entre as diveraoj«amadas éa população, saoicando isso serem grandea-aj suas possibilidades de vi¦cria nas urnas.
Observa-se, no curso da

jam a sua aorovacão mu At*. ««!»««-». «-íj-üí.h-- /"• M.K*UVjam a sua aprovação
Pela primeira vez umaConvenção de trabalhadores

discutiu o assunto Concluiu-
se que a propaganda sindicaltem sido deficiente Valori-zou-se a importância da im-
prensa sindical de cada enti*dade e de fábrica. .
^Decidiu-se estudar a funda-

Çâo de uma, cooperativa grá-fica, que possa facilitar a edi*
ção de jornais e propaganda

ros, etc.
E todo um programa, láaprovado na I Convenção,

que constitui hoje uma car-tilha econômica para o Devobrasileiro
-oO

peneraliza e ganha torça «disposição quo Já é de uma
grande parte do eleitoradartograndense: impedir a v*itória do candidato do golpio*-wp, Perachi Barcelos ao go-„wv vêrno do Estado, e assegura»Este é um resumo rápido * «cição de numerosas baat*.do conteúdo das resoluções ««das nacionalistas para «da II Convenção

VOZ OPERARIA publicará,nps próximos números, -a»
conclusões de cada, çpmisaao.

Câmara Federal • « Asses»bléia gaúcha.
^¦**w\/>*V
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NOVAS AGÊNCIAS: Campos do Mourão--Paraná.
AUMENTOS: Cianorte mais 20%/
AGÊNCIA RESTABELECIDA: Terezópo-hs.
AGÊNCIAS REDUZIDAS: Campo Qran-de msnos 40%; Campos menos 16% e Manausmenos 15%,

150,00; Paranavai Cr$ 1.600,00; Macaná Cri550,00; Cuaibá Cr$ 100,00 e Birígui Cr$ 500,0a
—?;—

Até esta data, apesar dos constantes avi-sos, nao recebemos os valores corresponden*tes a folhetos, que enviamos para os senhores: Carlos Rosa em Londrina-Paraná «AGÊNCIAS SUSPENSAS: Belém, S. Luiz Abraão Isaac Neto ení GoianMoiás!e Pau Grande.
\ ! PAGAMENTOS DE»28.8 a 9.8.58: Cuia-
j bâ Cr§ 100,00; S. J. Campos^CrS 700.00; Ma-

caé Cr$ 3.631,00; Salvador Cr? ¦ 1. 2ÍÜi,0u' e
Cr$ 80000 (N. O. S.);. Braáília Cr$» 109,00;

. Çampb Graride Cr$ 700,00;- Mogi das Cruzes
Cr$ 1:200.00; S. Aleixo Cr$. 602,40; Joãb Pes-
sôa CrS 2.400.00; Recife Cr$ 1.000,00; Mafin-
gá Cr$ 1,000,00; Cianorte Cr$ 775,00; Distri-
buidora Riachuelo Cr$ 10.000,00; Campina
Grande CrS 300.00; Rio Bonito CrS 30,00; Ita-
petininga Cr$ 500,00 (JM)r Mandaguari Cr$

..;. A administração de VOZ OPERÁRIA es-ta agora., inátalada ná Av. Rio firáncb' 2579' and. — S/905, para;onde deve èer cnéami-nhada toda a correspondência, inciusive ca' pagamentos. • ¦''^í,i ,10 %.« n

O Correio está devolvendo o jornal' dòs^nossos assinantes Roseo Spotto e.llamiltonA. Gonçalves, de Goiânia, com as seguintesanotações no verso do pacote: «mudou-se» e«desconhecido». ...>;

Marte Alves
MATRIZ:

Av. Rio Braoco. 257. 17*
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i £j®"*0& e hmwMtaiü-lia episódios do clrar-ia <:o csié
i*7 - :.i uUopeladamente ua semana-passa-
pa» O sr. Jânio Quadros fêz entrega pessoalmente ao
,aVo Juscelino Knbitschek de um memorial contendo
;peSvÍHdic*ç5es de cafeicultores paulistas. Também, es-

teve com o Presidente da República o governador pa-
tanaease Moisés Lupion. Acontecimento sensacional,
iol a substituição do sr. Paulo Guzzo pelo sr. Kenato
Costa Lima na presidência do Instituto Brasileiro do
Café, o que teve imediata repercussão baixista na Bôl-
\m de Nova Iorque e determinou a corrida apressada
jtto Brasil do sr. Andrés Uribe,- representante da eco-
aoniia cafeeira colombiana. A semana se encerrou
mim «m discurso do sr. Lucas Lopes, alvo de imedia-
#a repulsa da -Junta Administrativa do IBC.

Todos estes episódios estão relacionados com duas¦q^BSstões toniadas mais agudas no momento: o finan-
Batimento da safra de 1958-59 e o preço externo do

Â questão do financiamento
sitiantes à insolvência e pro-
vocar o desemprego em mas-
sa entre os colonos de café,
com sérias repercussões na
economia nacional em seu
conjunto.

O ministro da Fazenda
vem de eliminar as esperan-
ças num possível financia-
mento imediato. O governo
se limita a assegurar quecomprará os remanescentes
do café exportável, que não
tiver sido vendido até 30 de
junho de 1859, realizando tal
aquisição na base da média
dos preços internacionais do
mês anterior. Isto significa
entregar os produtores ao jô-
go das firmas exportadoras,
entre as quais as mais pode-
rosas são as americanas (An-*
derson Clayton, American
Coffee, Hard, Rand Co. Leon
Israel). Desprovidos de fi*
nanciamento oficial, os cafei-
cultores não poderão resistir
à manobra baixista. As reso-
luções anunciadas pelo sr.
Lucas Lopss indicam ainda,
apesar dos protestos em
contrário, que o governo não
tem mais a firme decisão de
sustentar os preços no mer*
cado externo e por isso mes-
mo não se empenha cm de-
fendê-los, com recursos 'ade* jquados, no mercado inter»
no.

Alega o sr. Lucas Lopes
que os recursos dos ágios
não são suficientes para
atender à compra da quota
de café que será retida (40
por cento da safra) e ainda
financiar a quota destinada
á exportação. O financia»

Ao contrário do que fêz
f&am a safra passada, desta
jfçez • governo não garantiu
«reco mínimo nem financia-
ánento para o café destinado
à exportação. Entretanto, a
Situação no mercado interna-
Cional piorou considerável-
mente do ano passado para
cá, descendo as cotações da
¦faixa de 50 para a faixa de
j40 cen ts por libra-pêso do
Santos 4. A safra atual ele*
yará ainda mais os estoques
excedentea sobre o consumo,
mundial, circunstância que
continua sendo explorada pe*
Ia política baixista dos com*
pradores monopolistas norte-
americanos. Estes estão dire-
iamente representados -no
próprio mercado brasileiro
por umas poucas firmas, que
dominam o comércio de ex-
portação de café. Não tendo
a» produtores garantia de
preços nem de financiamen-
Io, no momento crucial da
Colheita, é evidente que as
firme* Interessadas aa bai-
sja das eotaçoes não deixa»
tlam de se retrair do mer»
«jado. Isto coloca os produ-
tores em situação critica,
ama vez que carecem argen-
¦emente de dinheiro para

I saldar dividas, renovar con»
tratos com os colonos e ou-
iros eompromisos para a sa-
fra futura. As dificuldades
afetam aos fazendeiros em
geral, mas se tornam mais

para o» sitiantes,
• médio» cultiva*

«jBt dispõem de menos
financeiros para
¦tiauamcal» da' '-vnr

fa Fértil a última semana em novos episódios do drama do café
fc A inexistência de garantia de preço e de financiamento coloca os

produtores em situação crítica
*& A «guerra de preços», reclamada pelos setores entreguistas, be-

neficiaria os monopólios norte-americanos e seria um desastre
para o Brasil

¦$* Atrás do café está o petróleo«fo- Soluções positivas e urgentes precisam ser adotadas pelo
governo

Jacob GORENDER
mento exigiria emissões,
com inevitável efeito infla*
cionário. Não resta dúvida
que este é um aspecto ne-
gativo a considerar na pre-
sente conjuntura. E' neces*
sário, porém, assinalar que
não se trata, no caso, de
emissões para compra de ca-
fé com finalidade de estoca-
mento, mas para financiar a
parte da produção previa-
mente dest:nada à venda no
exterior. E' perfeitamente
possível, portanto, supor que
o dinheiro emitido voltará,
em breve prazo, às mãos do
governo, que, então, terá a
possibilidade de retirá-lo da
circulação e contrabalançar
o efeito inflacionário.

Ao governo preocupa, en-
tretantò, menos a inflação
do que a eliminação dos
produtor:s- chamados "mar-
gina's". Não está difícil par-
ceber que se trata dos pe-
quenos e médios cultivado-
res, sobretudo das zonas me-
nos férteis, a .quem;-o sr. Lu*
cas Lopes condena à ruína,
objetivando impedir o aumen*
to da produção de um gene-
ro em crise de súperprodu-
ção. O controle da produção
d" café já se tornou, sem
dúvida, indispensável, exi-
gindo mesmo nrvlidas oue

cvit:m novos plantios. Não
é possível, porém, concordar
com a utilização de proces*
sos profundamente antide»
mocráticos como o do estran-
gulamento financeiro dos cul*
tivadores menores. A situa*
ção é de tal ordem que mes*
mo faz-ndeiros de mais re*
cursos serão atingidos. Quan*
to aos colonos, é inteiramen-
te óbvio que se encontram
sob a ameaça do desemprê-
go e da redução dos sala»
rios.

Certos setores de grandes
fazendeiros, que também são
exportadores ou estão alia-
dos a estes, tôm porém in*
terêsse numa medida já di-
versas vezes apl'cada no
passado em detrimento da
naeão: a barxa dos preços em
dólares com a. simultânea
elevação dos nreços em cru-
zeiros.. Não lhes importa o
prejuízo nacional resultante
da queda na receita em di-
visas-ouro, da desvaloriza-
ção externa do cruzeiro e- do
agravamento do processo in-
flacionário. Querem vender
todo o seu café por altos pre-
cos em cruzeiros, incremen-
tando a sua riqueza enquan-
to o povo brasileiro seria
condenado ao empobrecimen-
to.

H©va ofensiva baixista

teSE*®

A semana passeda^regis-
trou, por isso, nova intensifi-
canão da ofensiva baioústa.
Os srs. José Maria Whitaksr
e Augusto Frederico Schmidt
vieram a público com arti-
guetes juriosos e à presiãên-
cia ão IBC foi guindado um
hom:m, que é proclamada-
mente contrário à política de
sustentação dos preços. A
designação ão sr. Renato
Costa Lima constitui mani-
festa capitulação do govêr-
no diante dos setores entre-
guistas que advogam a"guerra de preços".

Desfraldando esta bandei-
ra, fala-se na necessidade de
eliminar os produtores afri-
canos do mercado. A verdetr
de é, porém, que os africa*
nos, atrás dos quais estão
metrópoles coloniais, pos-
suem melhores condições que
os brasileiros para resistir a
uma guerra de preços. O que
é certo é que esta prejudica-
ria gravemente a todos os
produtores, mas traria ssgu-
ros e grandes benefícios aos
importadores norte-america-
nos, que, na sua condição de
compradores de 60 por cento
da exportação mundial, ão-
minam o mercado internado-
nal do café. Tal aspecto da
questão tem sido, por moti-
vos compreensíveis, inteira-
mente omitido pelos propUg-
naãores áa riãícula cruzada
antiafricana. Os baixistas fa*
zem o jogo aberto dos mono-
pôlios dos Estados Unidos,
que, desde há vários anos,
pressionam insistentemente
no sentido da baixa das co-
tações do café.

Uma experiência
histórica

O próprio ministro da Fa-
zenda reconhece, em seu úl-
timo dicurso, que a manu*
tenção dos preços nos ni-
veis atuais permitirá aufe-
rir receitas em divisas maio-
res do que a exportação de
20 milhões de sacas — o que,
acrescentamos, é muito pro-
blemático — a preços equi»
valentes à metade dos atuais.
Aos advogados da política
baixista não preocupa, po-
rém, o desfalque de divisas

que o país possa sofrer.
E' d'spensável recorrer a

argumentos especulativos pa-
ra demonstrar o que pode
resultar da baixa das cota-
ções. Temos a exoeriência
concreta e irrefutável do
passado. Na década de 30,
as cotações do café chega-
ram a cair a um terço das
cotações da década anterior.
Se tomamos, entretanto, o

período que vai da safra de
1931-32 à de 1936-37, verifl»
car:mos o seguinte: o Bra»
sil produziu 138.689.000 sacas
e exportou 90.004.000, conser»
vando um excedente de ....
48.865.000; quanto aos demais
produtores, colheram ....
55.091.000 sacas e exporta»
o exc:dente insignificante de
ram 54,550.000, ficando com
apenas 541.000 sacas. No que
se refere ao volume de ven»
das, a baixa não afetou, por»
tanto, aos competidores, mas
ao Brasil.

Em 1937, o governo brasi*
leiro, não tendo alcançado
acordo com os demais países
produtores decidiu-se a uma
guerrinha de preços. A cota*
ção do Santos 4 desceu de
11,0 cents por libra-pêso em
1937 nara 7 62 e 7 50 een's,
nbs dois anos' seguintes. Ao
mesmo tempo, é certo que a
nossa exnortaoâb subiu de .
121 milhões de saca<*, pm ..
1937 para 17,1-ém 1938 e ..
16.5 em 1939. ; Mas o valor
FOB da exnortaoão de café
caiu de 134.7 milhões de dó*
lares em 1937 para 130.3 em
1938 e 116 3 em 1939. Quan-
to aos comnetidores do B~a-
sil. não foram de modo ai*
gum afastados do mercado.
Vale notar. aTóm di"*to, que,
enquanto o naís vendia ma's
café e recebia menos dóla*
res, os fazendeiros, estes,-
s'm,- não déixãrafn delvcrar
alruima coisa, pois a exnor-
ta"ão de cjpfêj em cruzeiros,
sulíjá de 2.150 rr>i'''iõ',s em
1937 pára °?96 milhões em
1958 p 2.234 milhões em .'.
1939. E' que o governo não
deixara antes, como de cos*
tume. de proceder a uma des*
valorização cambial da nos*
sa moeda.

Atrás do café «t.
o petróleo

Toafoiosa poro os oranâm
fazendeiros, para os expor/»
dores e para os monoprt/i0i
norte-americanos, a políticalaiecista seria um desastr»
para a nação. Reduzirá-
drasticamente a receita emdólares, ela forçaria à refor,
ma cambial e assestaria m»
golpo na política do indu*
trializaçüo. E' o que aguar,
da o imperialismo norte-ame
ricano, visando a "encostar oBrasil à parede'* para ata.
car, então, com todas as fôr»
ças uma posição decisiva do
nacionalismo brasileiro-, amononólio estatal do petrô.leo. Não resta dúvida ds qmse trata de plano detalhada.
mente elaborado, que tem
por objetivo mais importa*
te a liquidação da Petrobrát.
Não é por outro motivo quea conhecida publicação nor>
te-americana "Mc Graw-HiU
American Letter", em m
edição de 19 de julho «<{««
mo, insinua descaradamente
a adoção pelo Brasil da "so.
lução Fronãizi" que seria,
como afirma, "a mais ráú
dá solução ' para os proble.
mas brasileiros". Acontece.
aliás que o sr. Renato Cosft
Lima, novo presidente fio
IBC, é homem de confiaivp
do grupo Roclcfeller.

Aos nacionalistas brasilei-
ros se impõe o dever de im.
pedir que o Brasil seja en*
costado à parede. Para rtfo
é indispensável nova poVtv
ca de comércio exterior, in-
dependente, firmemente na-
cionalista. No terreno do w
fé, esta nova política faz m
prescinãível um conjunto de
medica a curto e a lonno «''a-
zo. Algumas de tais medW"'
foram aplicada,'! pelos "rs.
José Maria Alkmim e Pn>
Io Guzzo: a sustentação dot
preços nos msrçadps etffit\
no e interno, e o acordo cm
os demais . países prodv'0-
res. Inegável èptjto dzèta ?)>
VM-ca foi, s?.m dúvida, a uni-
dade alcançada entre todos
os produtores lativo-omev/
nos, que o sr. Paulo Guzzo sfl
esforçava, nos últimos dva
de sua gestão, para estenda
aos africanos.

eomões pos/timseêmêzs
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Outras medidas, porém, são urgsntemén-
te indispensáveis:, o intercâmbio comercial
com o leste socialista (objetivando não só a
questão do café, como toda a política ão co*mércio exterior em seu conjunto), um acôr*do entre os produtores para o controle da
proáução cafeeira mundial, intensificação da
propaganda do café no exterior, sobretudo naEuropa e Ásia, e aumento do seu consumono mercado interno.

Quanto a este último item, o boletim doIBGE de 6 de maio observa que o consumoaparente no Brasil se fixa em cerca de 9milhões de sacas ^cálculo bastante otimista,
pots ná quem atribua àquele consumo ape-nas 3,5 milhões de sacas). Admitindo a oi»fra1 do IBGE, teríamos 6 quilos a mais, porhabxtants. Orat segundo dados recenteme*

te divulgados pela FAO, a Islândia possium consumo de 11,1 quilos anuais de cajè
PER CAPITA, seguindo-se a Suécia com *
quilos, a Finlândia e os Estados Unidos con.
7,6 quilos, a Dinamarca com 7 quilos, a Bé.
gica com 6,8 quilos e a Noruega com fli
quilos, todos em nível superior ao Brasi
Paradoxalmente, são todos esses países 0
não produzem a rubiácea, enquanto o Bit
sil é o seu maior produtor mundial. Assinuf-

. ta o referido boletim ão IBGE que se 03 br»
sileiros bebessem tanto café, individuais^
te, como os islandeses, o nosso consumo i»'
terno iria até 11 milhões de sacas, o sul»
ciente para absorver a parte das safras sen»
escoamento externo..

A retenção ãe estoque pelo IBC é inew
tável aspecto negativo da política de sus-
tentação ãe preços, constituindo um ônus
que pesa sobre todo o povo brasileiro. Seria
mais ão que justo que o governo, utütanAo
os estoques de que dispõe, compensasse &ís
sacrifício pondo o café à disposição das
massas consumidoras a preços mais baüo*
qus os atuais no varejo. Milhões ãe brasj-
leiros, que bebem ínfimas quantidades/6café, dado o seu baixíssimo poder aquisitioo»
teriam a possibilidade de aumentar o Ç°fÁ
sumo da melhor bebida não alcoólica w
hoje descoberta pelo homem. A baixa «"
preço ão café no varejo teria, do ponto «*
vista econômico,. efeito antiinflacionário, %
duziryt o" • estoque: excedente \ e consolida™
toda \q\ economia cafeeira, ! tanto no pW
externo çomp interno.

Ás: soíuções que nos contêm são aque'a*
que se baseiam fundamentalmente nos W
sos próprios recursos e conduzem a ec0\.
mia nacional^ à emancipação completa Jsua dependência para com ò irhpèriabsm
norte-americano. O entreguismo se encemr
agora em ofensiva, de modo aberto ou*»-
volvente. Cumpre barrar-lhe o caminnoZ
isto exige um nivel mais alto d? coesão e
combatividade de toda» ae forças **•*•*
aalistaa, - - ~\


